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Face a face com o 
momento 

O Brasil cxperimi>nla. nesta 
hora historica, uma inquictac:üo 
que está a pcrt urhar todos os 
espíritos 

Chegámos ú phase rulminan­
lc da chanrnda lucta d:i succes­
são presicknri:11. J\his isto niio 
tem sido propriamente uma 
campanha rivica, scniio um prt;­
lio homcrico entre duas r_· oriTn­
tes de men l,1 lidadcs opposl as, 
empregando proresso,s :inlago­
nicos. 

Os liher~1es conquisl:1ram :i 
consci ncia nacional prla srduc­
ção palriotira ela~ suas prega­
c;ões em campo aherto. e pelas 
linhas fascinadora'- dC' um pro­
gramma que concretiza :,s mais 
profundas aspiraç<'írs do mo­
mento brasileiro Essas foram 
as suas armas 

En,quanlo as lcrra\alll, rra­
lizando a mais brilh:inte c:,rn­
panha que já sulcou a ,lima po­
pular depois <IH .\holiçiio e da 
Republica. os reacri01wrios se• 
rlesmandaYHP1 por 011lros c,imi­
nhos: os caminhos d:1 vinlrnci:i. 
da fraude eleitoral. ela compres­
são e do suborno. 

Não lhes faltando :i inlcl­
ligenria dos aronlccimcntd°', 
acordou-lhes. \ivi,simo. o ins­
lincto de con ·enar·io E as 
olyg:irchias. sentindo os e'i­
tremecimenlos de uma qué­
da que se appro;,;ima. torna­
ram-se ;,inda nwis in'-olcnt"s -
atiraram-se aindn mais des:·cai­
madas contra os hrasilciros. no 
YâO intuito de suffocar a forcu 
das reiYindicaci'íc'>. r!PsPnc,1rie;1-
da com a f:tria do· determinis­
mos historicos. 

E ellcs. que niio prop:igam a1-
uas idéas porque não as lêm 

- na praca publira. cnco11lr:1m 
nas grades de uma nrnsmrHTa 
policial o mPio c\P eslran~ul:ir 
a liberdade de opini:io rio<; ad­
versarios. 

Por ultimo. rp,·,,rrcr:1m :ic, 
morticinio. no, attrnlnrl'>s J>"r­
petrados com :1 rremedila<:,'o e 
a frieza que spn<;a<'ionalizam os 
crimes monstruosos. 

Des<;a OO\'.J ct:,pu rlc desespe­
ro sào os episod ios com mo\·e n­
tes dr (;aranhuns. d:1s ru1s de 
Recife e Fortalcz:i. a lrngcclia ele 
==--======-=== ---- --

Uma lancha para a Alfar.-
1 dega da Parah~Oa 

RIO. 12 - O sr. Mim~tro da Fa­
zenda acaba de commumcar ao ins­
pector da Alfandega dahi q11e, de 
accordo com o seu pedido. partiu da 
Inglaterra, pelo vapor "Electrician". 
uma lancha para alLo mar destmada 
aos serviços. 

----.. ----

Ü alguua0 l)rasíleil'O na 
D namarra 

A Dina.marca importa ''Pmualmentc 
cerca dP vinte mli fardos dr algodão 
em rama, ele duzentas e cincoenta 
kilogrammas. 11ue são empregados na 
industria textil, cuJa imp0rt~ncia é 
grande no paiz. 

Os Estado:; Unidos da /1.merica t.ém 
sido os unicos forn€.ccdores do merca­
do dina!l'arqu~z qul? rara'.· vt>zes recor­
re aos intermediarlos como Bremen 
e Liverpool. 

O typo emprei;ado nas industrias 
dinamarquezas, s~gundn informa o 
consulado em Copenhague, é o Texas. 

·~! de:;-

i\Iontcs C:l,1ros. onde o po,o mi­
neiro. insull:1do por dois trai­
dores. cshorou o seu primeiro 
movimento de reac~'.ão. E mais 
do <JUe tudo isso: a horripilante 
chacina de unw popula,·ão iner­
, I'', praticaria cm Natal pela in­
sensihilid:ide dC' um governn 
trurulrnlo. quando da chegada 
lriurnphal da caravana de' Lu­
za relo. 

O aspPclo mais lam enlaYel 
dessas inqu:ilificaYeis; \ iolenci­
:os, q ' parecem retrntar um 
crcpusndc~ de regimen, é que as 
mrsmas sao perpetradas á som­
bra do poder renlra l e sob a in­
vorac:::io do p:'Cstigio do ~o\'erno 
da !lcpuhlie:i, esse go\'erno que 
deYra p;irrnr do alto, tutelando 
os destinos da n:içfio e \'lgiando 
pela lrnnquillicla<lc do p:iiz. 

:'líuilo ao conlr.irio. pore m o 
que ,·e mos é uma c:d1ihiciio os­
l~nsiYn d~· lrop:1s que o g;n·erno 
a111d;i p0dr 1111i\'i111cntar ma'i 
tcm . ,1 rcrtrza de q11e cllas n'.io 
se t~lilizar:io das nrm:1s <Jlle a 
patria lhes r>nlrcgou, para mas­
sacrar o po\ o. 

E os agentes do pcrrepismo 
affirmam que o patrono d:1 can­
d irlat 11ra pau I ist:i \ ae i nlervir 
nos Estados libernes. 

A respons·1hilidade unica des­
sa sifuae:hi dr anormalidade re­
cite inteira ~.i,brc o sr. presidrn­
le \\'ashingt.111 Lui1-, <JUe pode­
ria, com 11111;1 pala\ ra. csban ar 
a dcscn\·rJlt11r:1 do· sru · corrc­
ligionarios nos Estado · e lran­
quillizar :1 11 ;1cao s,ibri> o intui­
to de su;1s manobras militaris­
tas. 

Qu,1nto :1 nós, não cremrJs de 
modo nenhum na hypnthcse de 
uma intcn·eneào S. c.·r. mio 
teria :1 corngcm de fazei-o, por­
<JUe mio encontraria rnoliYo que 
a justifica,se S;11\o '.;e en­
xergn S'-'<' r,"Sr 11101 i \'O no, ca µcio­
sos µ;1 nti ns 1Te·1<los pela i magi­
na(·~o IL•xuri:onte r Yici:Hla n,, 
mcntirn desses homens que m1 
Par,1h -l,,1 c•,l:io ,1 \Cí, ico cJq 
I hcsotiro pntlisl:1. 

:\L1s, neste r::s,,. ronhcciam-'>e 
os insli~adrJ1·M,, os rcs}'nn<;,n·cis 
por lodos os malc. q11c nos vies­
sem a :1contc,·cr. E p:1rn com 
elles núo ha\Cria trnnsigcncia. 

c:mhrcirln. srndn entretanto. em cer­
tos me10G. reputado de qnalidade su­
perior 

Apcz·-ir d'F:;'.) não t ellc empregado, 
nem menno em pcm1c; a eGcala. 

O C"lnsul cm C"prnhagu" mostra­
se, cntrdRnt.o, opLlmista quanto ao 
emprC'go do no:::so producto nos esta.­
belecimentos fabris da Dinamarca 
devido á mrlhora sens1vel no algodão 
brasileiro nos ultimas a, n'Js. no q11e 
diz respeito á da -·1ficaçáo , embala­
gem ,. ~prrs"nt:i.ção. 

O al:,odâ.o em rnma tem entrada 
livre nn Din;imarca 

As pr\nr.ipa<'s firmas ímnortadoras 
dr algod~o Pm Coprnha,...llf' r.nm seus 
<'ndereç"ls, si;_o ,i.s sri;uintes - Baltric 
Cotlr,n e.· S . A.. Nirls ,Ju~!sgadc, 
3; Aksrl P. Hanscn & It,,nriks0 n, 
Havnf'gnde, 7. Osth'hros Danysvacveri, 
Oresundsg~<lr. 6; Svedare. r..aadhus­
pladG. 75; De Dankc RomuldsvaevP­
rier S A • Vibborgg1Jdc. 75, Bloch & 
Andu·um. Krouprinsessegade. 8 

' 'Acção'' 
Ci,r•!!0u loonlrm o primeiro nume­

ro do \Tcpcrt.ino "Acção", novo e 
symr!!tl•'co orgam da. imprensa. que 
inlc•rrr·t,:, o l'~nsamento de elemen-
tos do Partido Dcmocratico e realiza 
forte propaganda da Alliança Liberal. 

E' dircctor da referida folha, o no:;­
so confrade de imprensa bacharelan-

O sr João Net'r.s: - li ve um 
mineiro que. esquecirlo do.~ deveres 
para com a terra em que nasceu, 
disse, em manifcstar;ão publica no 
Rio de Janeiro, que o Estado de 
Minas, cinturado prlas suas vias­
/errecu, ncio se pôde apartar de S 
Paulo, nem do governo federar 
Não conheço maior confissclo de 
tibieza cívica do que esta lamen­
tavel explosão de egoísmo que 
quer tra,wsformar uma collectivi­
dade inteira em serviçal de an­
seios pcssoaés e ambições incon­
fessaveis. <Palmas calorosas. Mui­
to bem! Bravo) . 

As estradas de ferro que cortam 
ou circumdam o majestoso territo­
río da maior unidade da Federa­
ção não podem ' er garqalheiras 
para a sua liberdade: têm de ser 
apenas inslrume11lo de trabalho: 
têm de ser poderosos cooperadores 
para a circulação de sua magni­
fica riquc:::a. Não são vbra nem 
de S Paulo. nem do poder fede­
ral; são obra do poder mineiro. 
feitas com o suor do vosso es­
forço. com a riqueza de voS'so 
mialheirantc. principalmente, com 
o esforço sayrado de tndos os bra­
sileiros. M ui to bem Palmas 
<Do discurso prolerido cm Bello 
Horizonte>. 

Centro Norte-rio­
gra ndense 

Na residPncia do Jornalista Café 
Fliho terá lugar. hr jP, ás 20 horas. 
uma rcumão do Centro Norte-rio­
grandense. para receber as despedidas 
do sr. Lconcio M usinho, seu actual 
presidente. que embarcará ?.manhã 
para a capita.! da Republica, onde vac 
fixar rcsidencia. 

Encarece-se o comnarccimento 
todos os associados. 

de 

Minas decidida e heroica, di­
ante das aineaças do 

governo federal 
Um aitigo do sr. Assis Chateaub·iand 

RIO. 11 - Informam de Bcllo Ho­
rizonte que o presidente Antonio Car­
los está cercado dos grandes proceres 
da poli tica mineira, entre elles os srs. 
Arthur Bernardes, Affonso Penna, 
Francisco Campos e outros. que lhe 
prestam incondicional solidariedade. 

O presidente Antonio Carlos ostenta 
um estado de animo magnifico de se­
renidade inalteravel. 

Ao Palacio da Liberdade represen­
tantes de todas as classes. numa ver­
dadeira romaria. têm ido hypothccar 
solidariedade ao presidente Antonio 
Carlos a propos1to dos acontccimenl.os 
de Montes Claros. 

Naquella cidade já se encontra o 
secretario da Segurança. reinando alli 
completa calma. (A Uniã.ol 

RIO. 11 - Os jornaes começaram 
a at.,icar o governo f Pdcral, pela sua 
attil.ude no caso de Montes Claros . <A 
Uniãol. 

RIO 12 Enviado de Bello Hori-
zonte, O .Jornal publica hoje um arti­
go, de ;,uctoria do sr. Assis Chateau­
briand. sob o titulo Louvado seja 
Oc:.is · 

"As noticias que chegam de Mon­
tes Claros acerca da attitudc guarda­
da pela tropa federal e pelo procun> -
dor Galotc, naquella cidade sertaneja. 
sao as mais tranquilizadoras possí­
veis. 

O secretario da Segurança Publica 
de Mina- sr. Odilon Bragr. qul' para 
a1Jí se tn11sportara. communic.ou ao 
seu governo boje a correcção com que 
as auctoridades fedcraes. até agora. 
vão mantendo deantc do inqucrito 
procedido pelas auctoridades esta-

duaes. a fim d0 apurar ?.S re~ponsahi­
lidades pelos morticínios <le quinta.­
feira ultima. 

Montes Claros permanece calma . 
O procurador federal .i;uarda uma 

conducta discreta . As forças do exer­
cito não se arvoraram, como preten­
diam os chefes da Concentração Con­
servadora, C'm agentes de policia den 
tro C:e Minas. 

Montes Claros está scnclo policiada. 
por soldados da Força Publica minei­
ra, existindo perfeita cordialidade en­
tre o procurador mandado pelo gover­
no federal e os representantes do go­
verno estadual, qu" ora se cnc,..,ntram 
no municipio . 

Um clarão d<' bom sonso dir-se-ia 
passou pela cab('ça do presidente da 
Republica_ 

Louvadn sc:ja a Providencia Divina: 
Eu quizrra que o sr. Washmglon Lu_, 
viesse a Minas para vrr. c'.Jm os pr" 
pnos olhos. o esforço tremendo que < 
presidente Antonio Caries descn\'r' 
ve 't fim de conter nos diques Jeg, 
:i revolta deste povo. dcante da r· 
messa de tropa federal para Mon. 
Claros. 

Não estou fazendo nenhuma pt,. 
se: Outro m::us fraco. que fosse o cht> 
fc do Excculivo Mineiro. 1v·ste m 
mento não trria forças para impedi! 
o transbordamento da prea-mar de !' 
ctlrr1rnção que lavra no lar de cada ui 
dos filhos <lesta terra 

As ultimas miserias, do des­

Minas nunca viu e~tado de s1t1'l 
nem ternt0rio occupado por tropa 
Exe1·cito para fiscalizar actos do g 
,·erno local e são Justamcnt.(' r ...,,,:, :m 
tecedentl's de uma soberania oue ja­
mais foi conspurca d~. que leva•1tro· 
nest"s peitos livres uma onda de oc'.10 
contra o governn frderal , a qti·•J po­
derá explodir a cada instantn ncs 
mais sombrios destinos. 

O presidente Antonio Carlos ~e v~ 
assediado por um circulo amcaçad0r 
a punhos crispados. O terriYPI esforç 
que elle faz nestas horãs não é para 
enfrentar as imbecilídades dos agen ~ 
do poder federal. mas para iinpedir 
que de todos os pontos da conectivida­
de minrira não se improvisP a inr 
perada reacção que ainda se v111 or­
ganizar uma população independenl 
para manter o seu direito a liberdarl' 
Em poucas horas hoje, correu w,, 
abaixo assignado de mil jovens de 
Bello Horizonte, de idade entre 20 P. 

30 anncs, os quaes queriam vir ao Pa­
Jacio da Liberriade pedir ao chefe do 
Estado que lhe deixasse nas mãos a 
defesa da avtQnomia contra os assal­
tos do presidente da Republica 

embargador Heraclito 
Esse desembargador Heraclito Car­

neiro Monteiro é um homem capaz 
de todas as mis'!nas 

Leia a Parahyha o que foi que esse 
magistrado sem compos~ma mandou 
dizer ao seu patrão, cem,, se a Para­
hyba fosse uma dcpendencia do go­
verno paulista_ 

Nas infamias do desembargador es­
tá evidente a farça indecorcsa que 
ellf'. a exemplo do quP faz em Minas 
o duo Mello Vianna-Carvalho de Brit­
to. q:.t"r enscenar na Parahyba, for­
ceJ;,ndo precipitar uma situação tão 
desejada pelo grupHho heraclista. mas 
que lhe póde acarretar horas bem 
amargas. 

E' este o tclegramma. cujo cynis­
mo. cujas mentiras e sabujice defi­
nem maravilhosamente a personali­
dade moral clei;se homem sinistro de 
quem a Parahyba hoje tem mais nojo 
do que odio: 

RIO, 11 - De S. Paulo: 
O presidente Julio PrestPs recebeu 

da P?.rahyb?., do dcsembarqador Hera­
clito Cavli.icanti. o telegrammD- se­
guinte· 

"O juiz federal cmv:edcu-me ha­
beas-corpus" 

Funccionri hontem no Tribunal 
após o acto violent.o que me havia 
posto em disponibilid~dc. 

O desembargador Toledo aprPsentou 
uma lndicaçiio congratulatoria pela 
minha permanencia no Tribunal. sen­
do apoiada unanimemente. 

Recebi ainda manifestações de apre­
('O do corpo de advogados desta ca­
pital . 

A sit.uação aqui, como no Interior do 
Estado, principalmente onde conto com 
maioria. é aggravada com as maiores 
oppressões. 

O governo para ali! expede contin­
gentes armados diariamentP. 

Agora sabemos que foi cercada a 
estação telegraph1ca de Barra de San­
ta Rosa e preso um filho do telegra­
phista, sendo que um outro conseguiu 
fugir. 

o "D!.?:!o d.! P2.!·z.~ybz.,,. o:·z~o c!o 

1 

1 

no:;so partido. não póde circular, po,.­
que jornaleiros misturados com poli­
cia rasgaram-no publlcament,, _ 

Mandámos expor a folha á venda 
na Ca~a Pessôa, sendo o estabeleci­
mento invadido por um delegado de 
policia e diversas praças. 

Foi cffectuada a prisão do propric­
tario que sem outra formalidade f01 
removido para o quartel da policia. 
onde permaneceu durante toda a noi­
te, sendo posto cm hbcrdade após a 
divulgação do pedido de "habeas-cor­
pus" 

Estamos informados da passagem 
de caminhões cheios de armas para 
Bananeiras e Joazeiro, destinados a'.J 
alto sertão, na fronteira com o R10 
Grande do Norte. 
Cerca de trinta Jornaleiros i;aranti­

dos por soldados de policia, planta­
ram-se defronte da porta da redacção 
para impedir a circulação do "Dia­
rio". penetrando no andar terreo e 
sendo rcpellidos, mas continuando na 
rua a assuada. 

Corre que hoje. após o comício. ::;erá 
l'.'tnpastelhido o Jornal 

O unico amparo com que contamos 
é o juiz federal, afü1s sem força na 
hypothese de desrespeito. 

A decisão emanada da sua autori­
dade é diariamente atacada pelo jor­
na 1 off!cial. 

Essa folha affirma que a ordem de 
"habeas-corpus" será cassada pelo 
Supremo Tribunal, deixando ver na::; 
entrelinhas que predomina ali! o pres­
t1;;io do sr_ Epitacio Pessóa. 

O coronel Souza Lima, chefe poll­
tlco de Santa Rosa, depois de lh" tf'r 
sido cassado o "h;ibcas-corpus" con­
cedido pelo Supremo, foi ameaçado 
pela policia dirigida pelo conhecido 
sargento Guedes, de assassinato. 
Abandonando a localidade, o sr. 

Souza Lima refugiou-se nesta capital. 
Mão grado tantas violencias, os ade­

ptos da candidatura de s exc. estão 
firmes e dispostos a tudo sacrifica­
rem em bem da patria. Cordiaes sau­
c!2-;õcs. - (as.) P-e:-~~!!to C::.,·;!!C~!:t!. '' 

l"oi um prcdigio de habilidad:: e de 
ta.cto a obr~ do presidente Antoni0 
Carlos para acalmar esse ímpeto de 
dignidade juvenil . 

Aguarda-se a hora ele um facto eon 
ereto. 

Vê, pois, o presidente da Republic· 
a materia inflammavel que ha dentro 
d<'S fronteiras de Minas e o:; pel'\go:, 
que corre a Federação ante qualquer 
novo gesto de imprudencia de sua. 
parte. 

Guarde o chefe do Estado Federal, 
de agora por deantc, a conducta que 
os seus agent.cs estão conservando at~ 
esta hçn1, em Montrs Claros. e o cé" 
carregado de electricidade se rasga•' 
agora como nas vesperas desta campa -
nha calamitosa a que mineiros de:;a1 
madns e corr•1ptos o arrastaram. 

Minas dl'frnderá a sua autononu:i 
com o sanguf'. se preciso fôr. A prn 
dcncia de nenhum governo local con­
terá o seu arranco frenetico para a 
reacçAo da q11al são partidarios todo~ 
os homrns de bem que nestn terra 
não vestem o avental branco de ser­
viçacs do presidente da Repuhlic"l. " 
<A Uniá'>l. 

RIO. 12 - Communicações de Bel­
lo Horizonte dizem 11ue o estado r 

Moacyr Portella apresentou-se ho: 
bem melhor. Algumas placas suspP' 
tas que haviam apparecido no pê e. 
reito. fazendo-se receiar a hypotheF 
duma necrose, já estão desappa.. 
ce~do. <A U::.!:.o). 



Rl:OISTO 
I'TZl•.HAl\l ANNOS Il\)NTEl\I 

Pa ou hontcm o dia nat.alicio do 
110sso contracle de imprensa José Al­
v, s de Mello, rcdactor do Correio da 
. fanhã, desta capital. 

Pl'lo evento, os seus amigos o home­
nag~aram cm sua residencla, sendo­
llies uff,•1·ceido lauto almoço. 

l•'AZCl\1 ANNOS HOJE: 

O Joven Gilberto Lemos, filho do sr. 
Murillo Lc.mos, fiscal geral do sello 
est:iduol nesta cidade. 

Dc11Utailo Jgnacio Ev::u-bto: - Oc­
co1 re hoje o anniversario natalício do 
tlCJ)Utado Ignacio Evaristo Monte•ro, 
.. 1cmc'1to dt• clcstaquc do Partido Re­
pnblil:ano di Parahyba e presidente 
da Assem biéa Legislativa. 

Pela data o illustre correligionario 
d.:\f'r{i Pr muito cumprimentado 

A menina l\1arin das Mercês, filha 
elo sr. José Lins Moreira Lima, pro­
pi-ietario nesta capital. 

A senhorita Luizinha Nobrei;a, filha 
elo sr. José Calixto da Nobrega, supe-
1 intendente nposc11tndo da •· Great 
\'/estr·rn '. 

O jovcn Alberto da Justa Freirl' , fi­
lho do sr. Antonio de Luna F1·eire, 
lunccionario federal nesta cidade. 

NASCIMENTOS; 

Acha-se em festa o lar do sr. Ma­
nuel Silvino Ferreira e d. Francisca 
Rodrigues Ferreira, com o nascimenta 
cc1 uma creança do sexo feminino, oc­
t.anido no dia 10 do lluente, e que na 
pia bapt!smal receberá o nome de 
Analice. 

VIAJANTES: 

Após uma ausencia de vinte e dois 
unnos da Parahyba, chegou hontem 
de Rio Branco <Amazonas), a bordo 
do Affon~o l'cnna, o nosso conterra­
neo s1·. João Vieira E\'an~elista. 

O digno viajante velu rever pessoas 
de sua familia devendo regressar por 

e~tes dius ao centro de suas a.ctivi­
d:.itles. 

Passageiros chega.dos do norte, hon­
trm, pelo vapor "Affonso Penna.": 
José Baptiste. Pequeno, E. Galvão 
Noronha, Theophilo Ferreira, Manuel 
Raposo. João Vieira Evangelista, Ma­
nuel Pequeno e João Francisco de 
Souza. 

Seguiram pelo mesmo vapor para. o 
sul do pniz: Ozorio Abath, Orlando 
ChaYes, Euphi Chaves, Alipia. dos 
Passos, Alice dos Passos, Antonio de 
Paulo, João de Oliveira, Joaquim Ma­
Lhias, Severino Mathias, Pyragibe 
Pinto, Francisco dos Santos, José da 
Silva, Antonio da Silva I! Alfredo dos 
Santos . 

Passageiros chegados do sul pelo pa -
quete .. Itagiba": José Gonçalves dos 
Santos, Albino Maia, João Mendes Pe­
reira Enedina Fernandes Pereira, 
Erun,dina F . Pereira, Regina.Ido F. 
Pereira, Severina. F. Pereira, Yvon­
ne F. Pereira, Erancy F. Pereira, 011-
\ eira Martins G!e Araújo e Joaquim de 
Oliveira. 

Embarcaram no mesmo vapor para 
o sul: Luiz de Lucena, Fenelon ele 
Lucena, Luiz de Lucena., Antonia 
Cleonice, Ildefonso :ferreira e Severi­
no de Figueirêdo. 

Basileu Gomes: - Pelo paquete 
Affonso Penna chegou ante-hontem, 
de regresso de sua excursão ao sul, o 
sr . Basileu Gomes, do commercio de 
nossa praça. 

o distinguido viajante esteve no 
Rio Grande do Sul e no Rio de Ja­
ne:ro. tratando de negocios commer­
ciaes 

Com destino a Lages, Rio G. d, 
Norte, viajou hontem, no trem do ho­
rario, o sr. Ubaldino Baptista, com­
merciante alli. 

VISITANTES: 

Dr. Ah-aro Correia Lima: - Trou­
~c-nos hontem a sua visita o dr . Al­
varo Correia Lima, n.cvogado nesta 
ciàade. 

O illustre conterraneo demorou-3e 
cm palestra com os redactores de 
plantão. 

PARTE CIFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Gov1:rno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 10 

Despachos . 
Peticao de Manuel Rodrigues d:J. 

Silva • véde o despacho n". 1. 592, de 
21 de junho de 1929>. - A' vista do 
s<'gunao laudo de inspecção de saúde 
a que foi submcttido o requerent.:!, 
c•oncedo a reforma definitiva, com 
direito á percepção do soldo propor­
c10:::ial ao tempo do seniço que lhe 
c·o1Tesponder na razão de uma vigesi­
ma q11inta parte por anno, visto con­
tur onze annos, dois mezes e treze 
dias de serviço prestados, nos termos 
do arts. 48, 49 e 50 § 1°. e 55 do re­
r,1.ilame11to que baixou com o decre­
to sob n". 578, de 4 de dezembro de 
191:>, CJmbinado com o art. 2"., §". 
1·•. da lei sob n". G64, de 17 de novembro 
tl<> HJ28. 

Idem de e!. Joscpha Martiniano A. 
c!e Araujo, ex-regente da cadeira do 
wxo ft mlnino da cidade de Alagôa 
do Monteiro l\·éde o despacho n '. 
1. !46, de 28 de maio de !929J. -Jun­
te a rt>querente cert!dào comprobato­
rla de !>tu tempu de serviço, de ac­
cordo tom a informação da Secreta­
i la da Fazenda. 

Idem de Francisco Coutinho Filho, 
c.irC'ctor int1.:r!no do ''Instituto Bana­
neirt!nse ", vtlnbeleclmcnto particular 
tlc ensino secundarlo. mantido nos 
m,ld., cio Instituto Official do Es­
tado, com séde naquella cida­
de de Bananeiras, desejando ce 
:lCC'>rcio com o artiio 9 ' . da lei 
n ·. 696, de 11 de outubro de 1929, 
ciue o me~mo estabelecimento façn. 
jus á subvenção de que trata a refe · 
1id'l lei. pede a nomeação do fiscal 
do go-.erno, ol:Jrignndo-sc o mesmo 
,•ollc:gio a fazer o re:colhimento no 
Th zouro do Estado aa quantia da 
fiscalizac;ão dP que trata o art. 13 da 
ld .,upracitada. - Deferido. Lavre-

portali:1 nomeando o sr. José Fa­
bio da Cosln Lyra para exercer as 
t1111cçÓC':. ele 1 iscai 

Secretaria do Interior, Justiça e ln•· 
trucção Publica 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 11: 

Decretos: 
O presidente do Estado resolve de­

s!gnar os drs. Walfredo Guedes Pe­
rt'ira, Ulysses Nunes e Edrise Villar, 
o. fim de !ns ecclonarem de sa~de, 

tiva, o 1°. escripturario do Thesouro, 
Joaquim Antonio Soares de Pinho, ás 
14 horas do dia 14 do corrente, na 
Directoria de Saúde Publica e Hy­
giene do Estado . 

o presidente do Estado resolve no­
mear José Fabio da Costa Lyra para 
exercer o cargo de fiscal do governo 
junto ao Instituto Bananeirense, da 
cidade de Bananeiras, servindo-lhe de 
titulo a presente portaria. 

o presidente do Estado resol';'e ex­
onerar Severino Clementina Leite do 
cargo de sub-delegado do dlstricto d0 

s. João do Rio do Peixe . 
o presidente do Estado resolve no­

mear o sargento Renovato Gonçalves 
da Silva Junior para o cargo de sub­
delegado de S. João do Rio do Peixe. 

o presidente do Estado resolve ex­
onerar o sargento Renovato Gonçal­
ves da Silva Junior do cargo de sub­
ciel~gado do distrlcto de Soledade. 

EXPPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 12 

Decretos: 
o presidente do Estado resolve 

nomear José Antonio Ferreira da Ro­
cha para cxercer o cargo de prefeito 
do município de Bananeiras, servindo 
de titulo ao nomeado a presente por­
taria. 

o presidente do Estado resolve 
exonerar o sargento Antonio Siqueira 
Lima do cargo de subdelegado de 
Borborema. 

o presidente do Estado resolve 
exonerar o sargento G!lberto Siqueira 
Lima do cargo de subdelegado do dis­
tricto de Bananeiras. 

O presidente do Estado resolve 
nomear o sargento Antonio Siqueira 
Lima para o cargo de subdelegado 
do districto de Bananeiras. 

Offlclos: 
Sr. dr. Juiz Substituto Federal: 
Accuso recebido o vosso of!lcio com­

municando-me que assumistes o exer­
cicio do cargo de juiz substituto, por 
haver o effectivo assumido, em egual 
data, o de juiz federal, neste Estado. 

Agradecendo a vossa participação, 
retribúo os protestos de estima e con­
sideração. 

Exmo. sr. presidente da Assembléa 
Legislativa do Esta.do. 

Tenho a honra de suggerir a v. exc. 
e aos demais membros da mesa da 
Assembléa, nos termos do art. 8.0

, § 1.0 

da Constituição do Estado, o addia­
mento dos trabalhos legislativos para 
o dia 5 de agosto do corrente anno. 

Reitero a v. exc. os meus roteatoa 

••••tr11i1 d1 rN1lt1 1 d11p111 do Estacl1 
Saldo do dia 11 . . • . . . 
Recolhimentos feitos no The­

souro no dia J 2: 
Pela ReceLed<>ria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . , . , . • • • . . . 

Despesa effectuada no dia 12 
• 

Saldo para o dia 13 
No T hesouro 
No Banco do Brasil 
No Banco do Estado da Para· 

hyba ••..•....•.•.... 
No Banco do Estado da Para­

hvba, para constituição do c::i­
nital do Banco Hypothecario. 

No City Bank, em Recife ..... . 
No Banco Francez-Italiano, em 

Recife ........... . 
80 British Banck of South Ame­

rica, em Rel'ife . . . . . . 
No Banco Central . . . . . . 
Noutros pequenos bancos 

Somma .... 

r,:.s :uoo ·ooo 

14:528 6H 

442:647.."167 
224:239 000 

500:000$000 

720:587 ·15:.1 
1.000 :000$000 

1.000 :000$000 

1.500: 000$000 
100:000$000 
60:000$000 

5 ·í98 ·739 f.62 

JS:794 886 

5.547 :473$320 

5 .54 7 : 4 7:-J, ·:120 

Montepio· dos Funccionarlos Publlcos do Estado 
BOLET I M DE CAIXA fI1 

Ei\f 12 DE FEVEREIRO DE 1930 
Saldo do cli:1 11 . . . . . . 
Receita de hoje, nrts ... 

Despesa de hoje 

Saldo em cofre 

Secretaria da Fazenda 

Somm::i 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 11: 

Petições 
De Oswnldo Pessôa, á Directoria, 

requerendo dispensa do imposto dP. 
incorporação para uma caixa conten­
do vidros em laminas para uso em 
sua casa particular. - Deferido, á 
vista das informações. A' 2•. secção. 

De João Luiz Ribeiro de Moraes, 
despachante de Ramos & Irmãos, re­
querendo transferencia de embarque 
de um fardo contendo couros de por­
co, para o vapor. ·· Itagiba". - De­
ferido, de accordo com a Informação. 
A' 1•. secção para as devidas anno­
tações no despacho. Archlve-se. 

Secretaria da SP,nirança e Asslstencla 
Publica 

O dr. Adhemar Vidal, secretario 
da Segurança, despachou hontem o 
seguinte expediente: 

Petições: 
De Williams & Cia., agentes do 

vapor inglez ''Tintoretto", requeren­
do desembaraço do mesmo. - Regis­
te-se, como requer. 

De Severino Alves Ayres, advogado 
residente nesta capital, requerendo 
licença para fundar, nesta capital, o 
jornal vespertino com o titulo "Ac­
ção".- Registe-se. Permitta-se, nos 
termos da lei n •. G63, de 14 de no­
vembro de 1928, assignando o petic!o­
nario na Prefeitura a respectiva res­
ponsabilidade. 

De Ildefonso Bezerra, pedindo pro­
videncias no sentido de que cesse a 
responsabilidade do mesmo, como edi­
tor que foi do jornal intitulado "Dia­
rio da Parahyba", que se publica nes­
ta capital. - Registado, communl­
que-se no dr. prefeito municipal para 
os devidos effeitos. 

De José Honorio Celestino, chauf­
feur, solteiro, residente nesta capital, 
1 equerendo sua identificação na re­
partição competente. - Registado. 
A' Secção de Identificação para at­
tender. 

Do mesmo, pedindo attestar a sua 
conducta moral e civil, para o fim 
de sua identificação. - Attesto bôa 
a conducta do requerente. 

Da Companhia Nacional de Nave­
gação Costeira, requerendo desemba­
raço para o paquete "Itaglba ", da 
mesma Companhia. - Como requer. 

De Erik Lorentzon, commandant~ 
do VIIJ)cr suéco "Italia ", procedente 
de São João de Terra Nova, reque­
rendo desembaraço para o mesmo 
vapor. - Como requer. 

Portarias: 
Nomeando José Paiva Junior para 

o cargo de escrivão da sub-delega.ela 
de Cannafistula. 

Exonerando o cidadão 
drigues Filho do cargo 
plente de sub-delegado 
de Calçára; 

Antonio Ro­
de 2". sup­
do distric.to I 

nomeando para o substituir Pedro 
Soares da Cruz. 

NECROLOGIA 
Desapparcceu em consequencla de 

grave molestla, na cidade de Areia., 
onde residia, o sr. Bellzario Carneiro 
da Cunha. 

Agricultor e negociante naquelle 
município o extincto era muito esti­
mado por todos com quem era rela­
cionado naquella cidade. 

Sua morte occorreu a semana fin­
da, tendo o seu ataúde sido acompa­
nha.do até a necropole por muitas pes­
soas. 

4(j :55,J$950 
181- 000 

4(i:7:J5, 950 
580,'400 

familia, inclusive viúva, filhos e netos. 
Ao dr. Octaviano Carneiro da Cu­

nha, advogado e industrial na men­
cionada cidade serrana, os nossos pe­
sames. 

Sr. M:muel Ottoni de Araújo Lima: 
- Em Goyaninha, do Estado do Rio 
Grande do Norte, falleceu ante-hon­
tem o sr. Manuel Ottoni de Araújo 
Lima, proprletario do engenho "Bom 
Jardim", situado naquelle município. 

O extincto que era bastante rela­
cionado naquella zona, deixou de seu 
consorcio varias filhos, entre os quaes 
o deputado estadual Antonio Bento 
de Araújo Lima, nosso confrade de 
imprensa. 

Falleceu hontem em São João do 
Cariry, o sr. José Britto Filho, sobri­
nho do cel. Ignacio Francisco de Brlt­
to, prefeito daquelle municipio. 

Contava o extincto 29 annos de eda­
de, sendo muito relacionado alli. 

Seu sepultamento foi realizado no 
cemiterio local, acompanhando o fe­
retro numerosas pessoas 

---::-----

Notas de arte 
Tenor Manuel Raposo : - Encon­

tra-se nesta capital, vindo do Rio 
Grande do Norte, o illustre tenor por­
tuguez Manuel Raposo, que aqui pre-

Tenor Manuel Raposo 

tende realizar um recital de arte no 
proximo dia 20. 

Figura consagrada pelas platéas 
cultas da Europa, o nosso distinguido 
hospede realizará, por certo, uma fes­
ta capaz de attingir um successo iné-

I OTICIARIO 
F.m data de 7 do c·orrenlc, o sr. Car­

los Luiz Taveira, administrador do 
Correios ucste Estado, offlclou ao dr. 
Adhemar Vida!, secretario da Segu­
rança e Asslstenc!a Publica, commu­
nicando-lhe que, não tendo o agente 
do Correio de Barra de Santa Rosa 
sr. Manuel de Souza Lima, apresen~ 
tado provas de coacção de que diz es­
tar sendo victlma naquella localidade, 
por parte do sub-delegado de policia 
local, resolveu determinar que o refe­
rido agente voltasse ao exerclclo das 
suas funcções. 

Adeanta o s_r. Taveira que o agente 
Souza Lima Já tomou conhecimento 
daquella resolução, tendo ordem para 
1·egressar a Barra de Santa Rosa, onde, 
atflrma. a Secretaria da Segurança Pu­
blica, não faltam garantias para a 
pessoa do agente e para o exerclclo de 
seu cargo. 

O dr. João Franca, delegado da ca­
pital, communicou ao dr. secretario 
da Segurança Publlca haver remet­
tldo ao dr. juiz de dll"eito desta co­
marcí!, o. inquerito instaurado sobre 
o acc1clence no trabalho occorrldo no 
Pala~lo do Governo a 21 de janeiro 
p. fmdo 

O .sub-delegado de policia de Mu­
lungu sargento João Felippe de Sou­
za, apprehendeu alli as seguintes ar­
mas_: 20 facas de ponta, 1 canivet!' e 
1 pistola de fôgo central. 

O guarda n". 30 prendeu na ave­
nida Joaquim Torres o indtvkluo Jos6 
Marcellino1 accusado de haver furta­
do uma rede de seu companhPiro de 
crabalho João de Mello. 

O sub-delegado de Sapé mandou a­
presentar ao dr. secretario da Segu­
rança, escolcado, o desertor do 29 '. 
B . C. . A ~ellar Pereira Dario, preso 
naquella v1lla a 4 do corrente. 

O sub-delegado de Cabedello re­
metteu á Central de Policia dois re­
volvers alli aprehendidos. 

A 3 do corrente, na villa de Sapé 
quand~ d~senvolvia grande velocidad~ 
o cammha,:> _d" propriedade do sr. 
Nunes Teixeira Filho, guiado pelo 
prat_1cante de chauffeur Antonio 
Aguiar de Freitas, succedeu derrapar 
sah.indo feridos no desastre o proprie~ 
tano, o chauffeur e dois trabalhadores 
de nomes Lydio Correia e Paulo 
Anastacio dos Santos. O ultimo alem 
de concundido em diversas partes do 
corpo, teve um braço fracturado. 

A pohc1a tomou conhecimento do 
facto. 

D1;1rante a semana de 3 a 8 de fe­
vere1rn foram inspeccionadas 8. 228 ca­
casas, com fócos, 86; numero de depo­
sitas inspeccionados, 19.456; numero 
de depositos creando mosquitos, 142 ; 
percentagem de casas com fócos 
104 "0. • 

O consul norte-americano em Re­
cife, E. van den Arend, communicou 
ao dr. Adhemar Vida!, secretario da 
Segurança Publica que o governo do 
seu paiz informou-o que um joven 
americano de nome Frederick H. Jo­
nes. de Yongstow. Ohio, desappareceu 
e está sendo procurado pela familia 
sendo o ultimo indicio do mesm') 
encontrado em Nova Orleans a 5 de 
novembro de 1929. 

Suppõe-se que o referido cidadão, 
que conta 32 annos de edade tenha 
viajado para a America do Sul. 

Suas características principaes, são: 
altura, lm,88, pesa 82 kilos e meio, 
olhes azues e cabellos claros; a côr 
natural do rosto é pallida 

Constou das seguintes petições o 
expediente dos dias 11 e 12, da Pre­
feitura l\1unicipal: 

De Coêlho & Falcão Ltd , para 
construirem um prectio do sr. Manuel 
Cavalcanti de Souza, ::í. avenida Vi­
da! de Negreiros. - Ao sr. agrimen­
sor. 

De Pedro Barbosa da Silva, para 
ser registrado seu automovel. - Ao 
sr. thesoureiro para attender de ac­
cordo com a lei. 

De Manuel Henriques de Si, para 
ser registrado o seu automovel. -
Egual despacho. 

De João Gomes Ribeiro, para con­
struir a frente de sua casa n". 592, 
á rua S . Luiz. - Ao sr. architecto. 

De Julio de Castro Nunes, para col­
locar urna empanada em frente ao 
seu estabelecimento, :i avenida B 
Rohan, nº. 197 . - Ao sr. architecto. 

De Genuíno de Almeida e Albu­
querque, para substituir alguns cai­
bros e outros se1Tiços no predio n" . 
174, á rua Duque de Caxias. - Ao 
sr. architecto. 

De Olympio de Lucena Montenegro, 
para fundar uma empresa de Annun­
cios e collocar junto as arvores da 
arborização da cidade por duas ha~­
tes de ferro. - Ao sr agrimensor 
para os devidos fins. 

De d . Candida de Sá Andrade, pa­
ra lhe ser dado por certidão se o pre­
dio n " . 136, á rua Barão da Passagem, 
é de\·edor a. esta repartição - In­
forme o sr. thesoureiro 

De José Fernandes da Silva, par:i. 
ser registrado seu caminhão. - Ao 
sr. thesoureiro para attender de ac­
cordo com a lei . 

De Alberto Lundgren & Cla Ltd., 
reclamando contra. a classificação de 
sua casa commercial, á rua Maciel 
Pinheiro, feita pela commissão col­
lectora. - Informe a commlssão col­
lectora. 

De d. Adelaide de Oliveira Estrel­
la, para mudar linhas no tecto da 
caso. 11' • 74, á rua Vida! de Negrei­
ros. - Ao sr. architecto. 

De João de Souza Va.,concellos, 
para ser registrado seu automovel.-



o motivo de não terem partido hontczm 
r._zará os bravos propagandistas 

rczdczmpção política nacional 
para o 

da 
MOSSORô, 12 - Constituiu uma le­

gitima apotheose a chegada, ante­
hontem, ás 18 hora , da Caravana 
Luzardo. 

Nove automoveis, conduzindo mem­
bros do comité local e representantes 
dos comités de Pau dos Ferros, Areia 
Branca, São Sebastião e Patú, além de 
outros adeptos da causa liberal, fo­
ram ao encontro da caravana. 

No legar Angicos, a três leguas da 
cidade, foram avistados os carros em 
que viajavam os bandeirantes da re­
dempção politica do paiz, sendo 
trocados os primeiros cumprimentos. 

Em seguida a caravana att!ngiu a 
cidade em meio a estrepitosas salvas 
de foguêtões. 

Na Praça Fernandes já se acoto­
velava enorme multidão, sendo a ca­
ravana saudada pelo sr. Amancio 
Leite, orador do comité, que produ­
ziu eloquente oração. 

A enorme massa popular, em deli­
rio, acclamava, incessantemente, os 
nomes de Getulio Vargas, João Pes­
sôa, Baptista Luzardo e Antonio Car­
los. 

Louca de enthusiasmo, a população 
ordenou ao chauffeur que parasse o 
motor do carro que conduzia Luzar­
do e empurrou-o até a praça, fa­
zendo assim aos demais carros da 
comitiva. 

O prestito, obedecendo ao pro­
gramma, parou na praça da Redem­
pção, ahi falando o dr. Paulo Duar­
te, em nome do Estado de São Paulo. 
verberando os actos de violencia dos 
governos divorciados do povo, dizendo 
que não estranhava isto, pois em São 
Paulo, o sr. Julio de Albuquerque per­
segue do mesmo modo o adversario. 

O illustre orador paulista terminou 
dizendo que Mossoró soube cumprir a 
sua missão historica, esposando as 
idéas propagadas pelos seus antepas­
sados. 

O cortejo movimentou-se, estacio­
nando na praça da Matriz, onde falou 
o padre Marcos Penna, que iniciou n 
sua brilhante oração dizendo não sa­
ber se poderia falar em Mossoró, ou­
vindo-se um popular gritar: "Aqui 
póde falar! ". Proseguindo, o padre 
Penna, na sua oração, interrompid:1 
por freneticos applausos, terminou 
por exclamar: "Nós, liberaes, prega­
mos a fé na ordem, na paz, na har­
monia, para a salvação da patria, 
porém se a nossa Yictoria fôr espe­
sinhada nas urnas rumaremos por ou­
tro caminho. 

A Pararyba salvou a dignidade d:> 
Nordéste e Mossoró salvou a honr::,, 
potyguar." 

Estrugiram acdamações prolonga­

das. 
Falou depois o conego Mathia3 

Freire, que terminou dizendo: "Mos­
soró é a Parahyba potyguar! Por 
parte de João Pessôa, beijo-te e abra-

Partia o Oemoc ·atico 
Recebemos o seguinte: 

O Directorio Central do P. D. da 
Parahyba dirigiu hontem ao "Dbrio 
da Manhã" de Recife, a proposito d:! 
um despacho enviado pelo sr. se, ·ri ­
no Ayres áquelle jornal, o seguinte tc­
legramma: 

"Damanhã - Recife - Não tem 
fundamento telegramma enviado nc~­
demico Severino Ayres dizendo ter d:. 
Octacilio Albuquerque rompido Parti­
do Democratlco apresentando-se a ,ul­
samente deputaçáo federal. Eminen­
te politico foi apresentado nove mem­
bros dos doze que compõem Director,o 
Central. Ha aqui dissidencia incxprc~­
siva, sem significação politica, que 
apresentou candidatura Alvaro Cor­
reia Lima, chr gacb recentemente S. 
Paulo, cujo unico prestigio decorre ser 
irmão nosso saudoso, mallogrado 
João da Matta. Todos directorios mu­
nícipaes estão firmes candidatura 
Octacilio Albuquerque. Abraços < As.> 
Dr. José l\laciel, Julio Rique Filho, 
Adhcrbal Pyragibe, Luiz de OliVl'lra, 
Heitor Gusmão, Elvidio de Andrade, 
Manuel l\elousinho, Firmino Soares 
Filho." 

ço-te, porque és digna, livre e altiva!" 
Discursou. a seguir, o sr. Amancio 

Leite, orador do comité, elevando con­
ce1los acerca da bandeira que agitou, 
terminando por acenar com o lenço 
vermelho para o povo, descendo da 
tribuna nos braços da multidão. 

Em seguida o prestito rumou para 
a praça da Independencia, onde fa­
lou o dr. Raul Bittencourt, historian­
do os tristes acontecimentos de Natal. 
O orador foi acclamadisslmo e inter­
rompido incessantemente por ruido­
sos applausos. 

Raul Bittencourt, disse cm seu dis­
curso: "Encontramos em Nova Cruz o 
corpo do Rio Grande do Norte e cm 
Mossoró encontramos o cerebro e o 
coração. Concitava todas as classes 
a votarem em Getulio Vargas, o cida­
dão para quem se voltam neste mo­
men todas as esperanças da p11.tría, 
send acclamadissimo. 

Após o povo se dirigiu para o pa­
lacete do sr. Amancio Leite, falando 
da saccada o deputado Baptista Lu­
zardo, que em vigoroso discurso pro­
vocou verdadeira onda "(le applausos, 
finalizando assim: "Mossoró ! és bem 
a capital do civismo potyguar". 

Ao terminar o deputado Luzardo a 
sua oração ouviu-se uma tempestade 
de applausos. 

A's vinte e duas horas teve logar o 
banquete de cincoenta talheres. 

Em nome do Comité Mossoroense, 
brindou a caravana o sr. Alberto Me­
deiros. 

Respondeu em nome de Baptista 
Luzardo o deputado Raul Bittencourt, 
que em vibrantes palavras disse que 
sentia-se bem em receber a homena­
gem de Mossoró liberal, um reducto 
inexpugnavel de idealismo sadio, l'm 
oasis cm meio do deserto do absclu­
tismo governamental. 

Durante todas as festividades rei­
nou a melhor ordem. (A União). 

MOSSORô, 12 - Hontem ás 8 l'o­
ras a caravana visitou as salina~. a 
convite do prefeito Raphael Ferna:1-
des. em companhia do concgo Am,1n­
cio Ramalho e da directoria do comité 
liberal. 

A's 16 horas realizou-se grande ro­
micio, com a presença de 4.000 p,s­
soas, na praça da Liberdade. 

Falaram os srs. Paulo Duarte, i:a­
dre Marcos Penna, Raul Bittenco,irt 

e conego Mathías Freire, que verbe­
rou com vehemenc1a a acma de 
Natal, entoando um hymno ao senti­
mento dos libcraes mossoroenses. 

A multidão applaudia freneticamen­
te os oradores. Em seguida discursou 
o sr. Amancio Leite, congratulando­
se com a triumphal recepção da cara­
vana. Continuando citou o orador as 
palavras do engenheiro Zenon Fleury, 
contrarias á capacidade dos nordes­
tinos para vencer as difficuldades do 
meio. 

Alludiu á má vontade do sr. Was­
hington Luis relativamente á conti­
nuação das obras do nordéste e da 
estrada de ferro de penetração. Elo­
giou a campanha do desembargador 
Phelippe Guerra destruindo a opi­
nião daquelles que affirmam que os 
nordéstinos são incapazes de trium­
phar na lucta contra as seccas e as 
endemias. 

Falou após o academico Francisco 
Véras Saldanha, combatendo com ca­
lor as olygarchias de ladrões dos di­
nheiros publicos, de oppressores da 
opinião livre, dos chacinadores d:> 
povo, dos desrespeitadores da moral. 
Terminou o orador elogiando a figu­
ra de combatente de Almeida Castro. 
A massa popular applaudiu com vi­
bração. 

O comício terminou em perfeita or­
dem, sendo os ca!:avaneiros acompa­
nhados pela multidão até á residencia 
do sr. Amancio Leite. 

Acclamado falou o sr. Paulo Duarte, 
evocando a memoria do pequeno he­
róe Indaleto, dizendo que o mesmo 
merece figurar na lista dos martyres 
da liberdade, ao lado de frei Migueli­
nho e Augusto Sevéro 

O povo, em delirio, vlvava incessan­
temente os procercs liberaes. 

Em seguida dirigiu ainda a palavra 
ao povo o padre Marcos Penna. verbe­
rando o fuzilamento, feito pela poli­
cia, de quatro criminosos, nas proxi­
midades daquella cidade, a 14 de mar­
ço de 1928. (A União). 

Do sr. Alberto Medeiros recebeu o 
chefe do governo, dr. João Pessõa. o 
despacho infra: 

"Mossoró, 12 - Por motivo de mo­
lestia do deputado Baptista Luzar­
do, foi adiada a partida da carava:i.a 
para amanhã cêdo. Tudo bem. Res­
peitosas saudações - Albert.o Medei­
ros." 

Num comicio em Joazeiro 
(Bahia) os deputados gaú­
chos nao recuam ás amea-

ças de membros da· 
familia Souza Filho 

Un1 telegramn1a de João Neves 
da Fontoura ao "Diario 

da Ma11hã" 
"BAHIA, 10 - Regressaram a 

esta cidade os deputados Dario 
Crespo e João Carlos Machado 
que, juntamente com outros com­
panheiros, percorreram o sertf·o 
bahiano, em propaganda das can­
didaturas liberaes á proxima suc­
cessão presidencial da Republica. 

A sua excursão foi uma viagem 
tnumphal, toda feita por entre 
acclamações das grandes massns 
populares, que accorriam a ouvil­
os, nos comícios que realizaram 
em Alagoinhas, Serrinha, Bom 
Fim, Villa Nova e outras localida­
des do interior da Bahia. 

Em Joazeiro, um grupo chefia­
do por um primo do deputado 
Souza Filho, pelo prefeito da ci­
dade e por dois irmãos daquelle 
mallogrado deputado, todos arma­
dos a revolveres que chegaram n 
empunhar, pretenderam impedir 
a oração dos deputados gaúcho:;, 
os quaes, sempre acclamados pela 

multidlo, fizeram vehementes dis­
cursos cm que verberaram a con­
ducta dos adversarios. 

Na occasiao em que falava. o 
deputado João Carlos Machado 
disse que clle e seus companheiros 
cumpririam de qualquer forma os 
seus nobres deveres, sendo inuteis 
quaesquer tentativas, mesmo as 
que estavam sendo feitas pelas fé­
ras que tinha diante dos olhos, no 
sentido de impedil-os de seguir a 
rota que se traçaram . 

Terminando, exclamou o parla­
mentar gaúcho: 

"Pouco vale uma vida incapaz 
de se sacrificar por ti, Republicai" 

Após o sr. João Carlos Macha­
do, falou o sr. Dario Crespo que 
profligou vivamente a acção dos 
desordeiros, dizendo que a Cara -
vana Liberal não se deterá dean•e 
de obstaculo algum. 

Proseguindo, causticou Implaca­
velmente as "att!tudes cheias de 

I As inominaveis violeneias d 
governo o Rio Grantle do 

l rort contra os liberaes 
::01, o jugo do situacionismo, o Rio 

Grandt> do Norte e tá transformado 
numa terra onde :i. intol~ran::ia poli­
Uca cheg-ou ao auge. 

Os libcraes sã.o virtirnas de todas 
as y,erseguíções, de todas as violen­
cias. 

Na ultima edição desta folha 11ubli­
camos telegramma · de correligiona­
rios nossos obrigados a sahir de No,-a 
Cruz pela pressão policial, e que se 
refugiaram na vllla parahybana de 
Caiçára. 

Chega-nos agora o clamor de outro 
perseguido, que se encontra em Ta­
peroá, egresso de Parelhas, e dalli 
tangido pela truculencia policial, ape­
sar de ter grandes interesses priva­
dos a zelar. 

Eis o telegramrna transmittido por 
essa nova. victima do situacionismo 
potyguar ao presidente João Pessôa: 

"Taperoá, 11 - Vlctima de iníquas 
perseguições políticas no Rio Grand<.' 
do Norte, onde ninguem desafeiçoado 
ao governo tem garantias de qualquer 
especie e multo pelo contrario, cst:í 
sujeito a soffrer dos sequazes do go­
verno toda sorte de violencias, fui o-

odio dos mãos brasileiros que fe­
cham os olhos ante os reclamos 
angustiosos da Nação". 

Essa repulsa energica dos depu­
tados gaúchos e dos seus compa­
nheiros bahianos, aos designios 
dos correligionarios da situação 
dominante no Estado, evitou que 
se désse uma chacina, que fôra 
claramente premeditada. (as.) 
João Neves". 

Publicando o despacho acima, 
do grande tribuno gaúcho, o Dia­
rio da. Manhã expendeu estes 
commen ta rios: 

"Os tristes acontecimentos de 
que dá testemunho o digno vice­
presidente do Rio Grande do Sul 
e leader do seu Estado na Camara 
Federal, não surprehendem a 
mais ninguem que esteja a par 
das intenções e qos propositos da 
politica reaccionaria, no paiz in­
teiro. 

A perturbação dos comícios 11-
beraes por elementos desordeiros 
e irresponsaveis tornou-se quase 
um:::. norma invariavel nos Esta­
dos onde as situações olygarchi­
cas empreitaram com o Cattcte a 
"victoria" do candidato official. 

A impunidade de antemão ass:,­
;;urada a esses mashorgueiros, em 
qualquer parte onde exerçam o 
mistér sinistro de que os encarre­
gam os detentores do poder, esti­
mula-os naturalmente a maiores 
e mais tenebrosos àesregramentos, 
levando-cs aos destinos que ainda 
ha pouco vimos cm Natal e Gara­
nhus. 

O caso de Joazeiro, do qual nos 
transmitte detalhadas informa­
ções o ardoroso parlamentar gaú­
cho, reveste uma feição particular, 
não menos criminosa e igualme:i.­
te miseravel. 

Trata-se de uma cidade fron­
teiriça a Petrolina, onde reside a 
,amilia do mallogrado Souza Fi­
lho, victima de uma fatalidade 
que ninguem se animaria a ap­
plaudir, em bõa mente. 

São por consequencia os propri­
os irmãos e primos do deputado 
morto que pessoalmente se dis­
põem a perturbar o m~eting da 
Caravana Liberal, no proposito de 
exercer uma vingança odiosa e 
sob todos os titules condemnavel. 

Essas reprcsalius homicidas es­
tão longe de sanar os males e dif­
ficuldades que atravessamos, pois 
concorrem par:i. aggraval-os com 
a pr.i.tica. de outras vinganças e 
mais frequentes attentados. 

Soubessem, porém, os irmãos e 
primos de Souza Filho, que o go­
verno, daqui ou da Bahia, estava 
disposto a reprimir energicamente 
esses assomos á valentia, e não se 
teriam entregue ás tristes provo­
cações que os deputados gaúchos 
reYidaram com destemor. 

o que se verifica, desgraçada­
mente, em toda parte, é essa ir­
responsabilidade que o poder pu­
blico é o primeiro a estimular, es­
quecido de que as revoluções são 
feitas menos pelos povos do que 
pelos governos. 

Até quando viveremos sob esse 
regimen de insegurança?" 

brigado a abandonar as pro11riedadel 
commerclacs que possuo alli refugian­
do-me neste Estado. O amigo Agrip­
plno Camara, indo a Natal pedir pro­
videncias ao presidente ~obre a · per­
seguições q\;e soffremos em Parelhas, 
onde residimos, foi preso lá, sendo 
possível que os inimigos criem a.s dr­
c·umstancias de poderem fazer outro,;: 
amigos soffrcrem ai.tentados da po­
licia, quando o motivo unico é sermos 
liberaes. Espero poder contar com o 
acolhimento de vossencia, visto o li­
beralismo e democracia que exornam 
a. sua personalidade, tão querida e 
admira<la. doe; verdadeiros brasileiros, 
neste melindroso momento da vida 
republicana. Saudações - Aggeu Cos­
ta". 

ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente João Pessôa assi­

gnou hontem os seguintes actos: 
nomeando José Antonio Ferreira da 

Rocha para exercer o cargo de pre­
feito do municlpio de Bananeiras; 

exonerando o sargento Antonio Si­
queira Lima do cargo de sub-dele­
;;ado de Borborema; 

exonerando o sargento Gilberto Si­
queira Lima do cargo de sub-dele­
gado do districto de Bananeiras; 

nomeando para o substituir, o sar­
gento Antonio Siqueira Lima. 

E' espera·:o wje no Sa­
n haná, um hydro-av;ao 

da ''Conàor'' 
Procedente do Rio de Janeiro e es­

cala, deverá amerissar hoje, ás 13,30 
horas, na bacia do Sanhauá, um hy­
dro-avião da "Syndicat Condor". 

A correspondencia destinada ao re­
ferido apparelho será accelta até ás 
10 horas de hoje. 

O regresso da vizinha capital do 
norte será no proximo domingo, ás 
6,45, devendo ainda aquatizar no Sa­
nhauá, a fim de receber a correspon­
dencia e passageiros destinados ao 
sul. 

Para que os apparelhos da "Con­
dor" amerissem no porto desta capital, 
definitivamente, muito se empenhou a 
Companhia Commercio e Industria 
Kroncke, tanto por cartas como por 
telegrammas, conforme nos assegu­
rou o sr. Firmiliano Pinho. 

lnfel iz São Paulo· 
O "Diario Nacional" de São 

Paulo continúa a occupar-se em 
brilhantes, como documentadas 
reportagens, com a crise angus­
tiosa que vae pelas terras sob •o 
domínio do sr. Jul!o Prestes. 

Chega a ser desesperadora a si­
tuação de milhares e milhares de 
familia:; tr~balhadoras no interior 
do Es~ado. Na ou~r'ora florescen­
te Sorocab::., as grandes fabricas 
estão fechadas definitivamente ou 
funccionam duas ou três vezes por 
semana, apenas. São cerca de 18 
mil operarios de braços cruzados, 
no regirr.c da parca alimentação 
do feijão com a farinha de man­
dioca. 

Iniciou-se o exôdo das famUias 
proletarias, vendo-se por toda a 
parte, milhares de casas vasias. 

Junte-se a esse quadro de pe­
nuria, outro, terrível, o do flagel­
lo da lepra, que grassa pelo inte­
rior, como na propria capital pau­
lista, já se implantou tambem a 
peste bubonica ! ! 

No bairro de Sant'Anna, na 
rua Carindé, já se registrou um 
caso fatal da maldita enfermida­
de, ao passo que outros foram re­
movidos para o Isolamento ! 

Pobre terra do sr. Julio Pres­
tes I 
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.... dioe e :rcbu:. os, c"1c~ 
- de vid , que lemos 

::er em contempla ·. 
~ o innumcros os que 

, graças á. 

Não se descuide dos seus 

,ompre o fra,co r,-ra.,de. Propo.-cil'­
nnlmenle u &ta rnen<>s. 

~~~~~~~~~~--____,..~ 

CI 
E:UCLYOES MESQUITA: Dá au­

l , de Portugucz e Arithrnetica eill 
.·1,,1 fesidencia. Rua Duque de Ca­

, , , 25. 

.. OHF.VROJ,ET" - Vende-se, por 
·eco modico, um automovcl cm pcr­

e to estado, por Ler ele embarcar no 
i:a. 15 o seu proprietario; rua Maciel 

f' _ eiro nº . 118. 

~ara5 it a.5 d .) corpo 

huma rio 
1e~clc que o microscopio descobrin 

, carnctcr parasitario de muitas do· 
1i:as da pclle, começaram a surgir 

lnnumcros productos, que, quando 
cxtc:rminavam os organismos produ­
ctores das molestias, irritavam em 
-iemasia a pelle, tornando-se a cur a 
dessas irritações mais difficil ainda 
que da informidade original. 

Afinal, voltou-se ao antigo enxofre, 
, tempos immemoriacs conhecido. 
·to, porém, sob as fórmas rotineiras 

antanho, cont.endo enxofre em 
i • in·;cluvel. A Casa Bayer conse-

11u uma combinação organica, a 
, .e tlcu o nome de Mitigal. 

O Mitigai é a verdadeira solução, 
i to do problema, como do enxofre. 

absorvido pela pelle, e cura a sar­
,, as coceiras, os piolhos de diver­

espccics, sem necessidade do em­
' ·<>~o dr unc-uentos, que sujam e 

cdragam as roupas. 

PE LOS 
nu cabellos su perfluos tir am-se 
par·• sempr e, processo comple­
ta ente novo, cartas com sellos 
,'U a a resposta a Mme. Even s 

C::uxa Postal, 2.398 - RiÕ 

... dá-se 1 / 2 kg. de 
~ "asucar de pri meira, a 
f quem comprar kg. de 

~ café BRASIL em qualq uer 
f merceana ou na fa brica. 
- Dá-se, tambem, 
~ 

oooiooo ~1 
l () a quem provar que 

café BR/,S IL não é 

~ ,bsollitamcnte puro. Este 
~ procJucto já foi examinado 

sendo 
uificac1a a sua pureza , 

f r 011fo1 111 c certificado cm 
~ pode r el os fa bricantes. 

r Moinho Parahrba 
É Rua GAma e Mcllo, 110. 
!!!J ! , 1l l.l.1,1 .A .. 1 ui U 1•l l.i.l ,d .. l ull Jl.l ,1J ., 1 ulll, 
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COMPANHIA DE NA VEUAÇÃO 

LOYD BRASILEIRO 
· i 111or 11prasa d1 aa,egaçio da Amarica da Sal 

fnd. te!tf. : NAVELLOYD Sé .. : 110 D! Jll!IRO 
Pasaa!elroa e carga1 

PARA O NORTE I PARA O SUL 
~~~~~~~~-~~~~~~~----

O pa~uete ''Manáos'' 
Esperado do sul no dia 13 do 

corrente sahirá no mesmo dia para 
Nata l, Cearà, Tutoya, Maranhão e 
Belém. 

O paquete •·Pará" 
Esperado do sul no dia 20 do 

corrente sabirá no mesmo dia para 
Natal, Cear,ã, Maranhão e Belém . 

O paquete "Pedro I" 
Esperado do norte no dia 13 do 

corrente satilrá no mesmo dia 
para Recife, Maceió, Bahia e Rio 
de Janeiro. 

D paquelt "Com!e Rippe" 1 
Esperado do.norte no dia 21 do • 

corrente sahirá no mesmo dia para 
Recife, Maceió, Bahia e Rio de 
Janeiro. 

Linl:ia. ~a.ná.os-:Su.enos -6.yres 

O paquete 1'Alfouso Panna" 
Esperado no dia 12 do corrente sahira no mesmo dia para Recife 

Maceió, Bahia Victoria. t<ío Santos, Paranaguá, Antonina, São Francisco 
Rio Grande, Montevidéo e Bueno Ayres, 

f a que.e ''Rodrigues Alves" 
Esperado no dia 21 docorrer.te, sahirá no mesmo dia para Reclf ! 

Ma ceíà , Bahia, Victoria , Rio. Santos Paranaguá, Antonina, S. Francisco 
Rio Oranae, Montevidéo e Buenos Ayres. 

A Companhia recebe cargas para Santarem, Itacoatiara e Manáoe, 
com tran~bordo em Belém, e para Pelotas e P. Alegre a transbordo no 

I Rio Grande. 
As reclamações de faltas e avarias só serão llcceitas por escripto 

e dentro do prazo de tres dias após a descarga. 

1 

• 

Para demal& lnformaç6es com o agente I 
José de l\'lendon.ça. Furtado 

fmlptorlo I lU.1 11.lCI!L fl1'B!IIO ( !4lffd, 4a .lamlaçl, C,aacrdal 
Armazene t ~ra9a Ui de ~ovembro 

PHONfS { ~c;:z~i~\3~'· PARAHYBA 

Companhia Nacional 
~ de 

Navegação Costeira 
Ead. T1l1g. -COSTEIIIA hl1pb1n1 1, Z34 

SE~VIÇO O'E PASSAG!IROS E CARGAS 
1 ,A companhia nã-0 se respon5aólliza pelos recibos em protocollo que 

nao apresentem a asslgnatura de um seu funcclonarlo.• 

VA.PORE8 ESPERA.D-O~ 

Paquete ITAGIBA 
~ ahlrá no dia 1:1 de f'everelro, ás G horas, para 

R .-c lfé, Jllaccló, Uahta, Victoria, Rio de Janeiro, San­
t o s , P.iu•anaguá, Antonina, Flo.rlaoopoll s , IUo Graode, 
Pc!ota~ e Porto .&Jegre. 

Na vio -mix to ITAPEUA 
S ahlrá uo dia I.'> do corrente, r••ra ReeU'c , 

PCJqnete ITAPUHV · 
~ablrá no dia ~O do corrente, ó.._"' G hora8, para 

Rc-«•l t'e, lllacc ló, Balda, Victoria, Klo de .,.a11etro, San­
'º"'' .. ar~na~uá, Anto11lna, J?lorlanopoUl!I. Klo Grande, 
l"elotai. o Porco àlcB"rc. 

A VISO - A fim de evitar mallogros a embarques pelos quaea 
A. Companhia n ão se r esponsabiliza, seja qual fôr a sua causa, pede­
se aos carregadores que providenciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

P assagens, encommendas e valores, pelo escriptorio, até 3 horas 
da vespera das sahidas. 

Os srs. consignatarlos devem retirar as suas mercadorias dos 
Armazens da Companhia dent.ro do prazo de 3 dias após a descarga, 
findo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, estravio ou falta, devem ser apresen­
tadas por escripto, no escriptorlo da Agencia, dentro de 2 dias depois 
de terminada a descarga. Esta dlsposição não sendo respeitada fica a 
Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

r Para mais informações,;;;;/;:~~r Mour~ I 
Palacête da Associação Commercíal I 

,~~~~ -

LL~OYD NACIONAL 
,S O C I E D A D E A N O N Y M A 

B ÉDE - A,·enlda Rio Branco, 108 e 108, 

nle ar 111,. i 11 '\ 11 ') , : n i > P , rt )1 n.J Rio de Janeiro a disposição do 
seus embarcadores e recebedores, 

--o--o--

lLlnha celere de pa8sa'felros e ear,ra entre 

Reclrc e Porto &legre 

Passa~e,u 11101nenfe de 1,ª clft.lllllle 

Paquete -;- Arathnbó .-;- Esperado no porto de Recife no día 10 do 
correntr, aq 17 horas, sab1ra no dia 10 á oohe para: M~c:e,ó a 13 • Bahia 
a 14; 1<10 de Janeiro, a 16 ás 16 horas; ~antos, a 19; Rio 'orand~. a 2i'-
1-'elota~, a 21 e Porto Alegre a 22. ' 

LINHA Pará-Rio Grande 
Cargueiro DOURO - Esperado no porto de Cabedello no dia 1 t 

do corremf', sahirá no mt:smo dia para : Ceará, Maranhão, e Pará, rece­
bend ·, ~arga para os portos do alto Amazo:ias, com baldeação no po1to 
do Para. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Carg~eiro RECIFE , Esperado em CJ,bedello, porcedente do 

Nor~e, no dia_ 10 do corrente,' sah1râno mesmo dia para Recife Mac~i6, 
Bah_1a V1ctona, Rio , Santos, Paraoaguá, ltaj3hy, Antonina, S francisco 
e Rio Or_ande, recebendo c11rga para Pdotas e Porto Alegre com transbor­
do em Rio Grande, 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 
Cargueiro (JAIIPEI ao (Viagrm contaractual de dezembro) 

Esperado em Cabedello no dia 15 do corrente sahirá no mesmo 
>i .,,, para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Sanlos Paranaguá S 
francisco, Itajahy, Antonina, Rio Grande, Pclotas e Port~ Alegre. ' · 

'-
AGENTES - Wllllam'1j & Co. 

Praça 15 de Novembro n.0 87 - Telcphone n.o 216 

CAIXA POSTAL, N.• 34. 

IBil 

Dr. SILVINO P. DE ARAUJO 

VORONOF f BRASILEIRO 
Rejuvenesce a mulher sem operações. 

Os 12 e J /2 milhões de moças e senhoras que 
vivem no Brasil estão salvas 

porque o dr. S1lvino Pach,co de Araújo 
brasileiro, como o grande sc1entista russo, 
com o seu maiavilhoso preparado 
•fLUXO-SEDATINA•, o rejuvenes­
cimento da muloer, fazendo dtsappa 
recer milagrosamente, em menos de 
2 horas, as dôres mensaes, acalman­
do, regularisando e vitahsando os 
seus orgãos, facilitando os parias, 
&em dôres, cujo perigo tanto atLrro­
risa a mulher. 

eminente 
também 

E' um preparado de real valor, 
que se rccorom enda aos exmos. srs. 
medicos e paneiras, como agente 
calman•e e regulaao, das funcções 
femininas. 

Está sendo usado diariamente nos 
drioc1paes hosp1tae•, notadamente 
nas maternidades, casas de sa.úde do 
Rio de Janeiro e São Paulo. 

lAi>o SA8JO BERer AS MARAVILHAS 

\'ARIZ ES FIS11Jl AS, HéMOR PO:OES. 
lfCS Mú CO"I 20 AN!IOS o, CHRO NtC.AS, 

PlQA.M , S[ ... o, TO 01 .... ., 
', f (HCC -:.L trt ~ú~ p~ r 

BISMUTHO 

Famas asformulas do 
sabio B E R C 1( 

FISTOL- N. 
Uc•n~a "· l,0#$, do D. N. 1. ,. 

fU-u-r;;;::) 

as Vnlzra, tl,nonboldea, ftrlda 
flatu1ae, me11mo com ZJ annot de 
cbronlcae, curam-se em poacoe 
d1aa. O Fl~'l'OL IW, t ~ 1 

ramosa formula do eablo Bf:RC(( 
conoccida por todos oe operado­
res do mundo. Qualquer ferida 
ou espinha brava extfn2nt·ae em 
doh1 ou tres dlae. Naa fertd11 
das lngaae por operawce de Orl• 
gero falllca 011 lympbathlca em 
meooe de oito d.ia~ et1tê\r• lech.•da. 
Nae bemorrhoidcs faz cffelto com 
a primeira appllcaçao. Uma lata 
pelo Correio, 71000. - A' venda 
nas dro2arlas e no dcpoeltarlo, AI· 

f,.ncie~a. 05- Rio de Janeiro. 
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O PIAUHY LIVRE AO LADO DA 
ALLIANÇA 

Do deputado Hui;-o Napoleão. re!'e­
beu o sr. dr. João Pessõa, chefe do i;-o­
vemo, o tele,:ramma infra: 

"Therezina, 11 - Tenho o pra7er 
de communicar-lhe que ao chegar ao 
Piauhy tive i;-rande satisfação ao ou­
vir o nome do prezado amii;-o ac<'ia­
mado por amii;-os e correlii;-ionarios, 
que me receberam com calorosa ma­
nifestação de communicativa alei;-ria. 
De accõrdo com minhas previsões, o 
Plauhy livre está ao lado da Alliança 
Liberal. Saudações cordiaes - Hu;:-o 
Napoleão." 

Do sr. Umberto Areia Leão, v1cc­
governador do Piauhy e politico de 
grande prestigio naquelle Estado, que 
apoia com ardor a causa liberal. re­
cebeu o sr . presidente João Pessôa o 
telegramma infra : 

"Theresina, 11 - Ao chegar á terra 
natal, e em nome do povo livre do 
Piauhy, tenho a satisfação de saudar 
a invicta Parahyba e cumprimentar v. 
exc Cordiaes saudações - Umberto 
Areia Leão, vice-governador do Pi­
auhy." 

Ao presidente João Pessõa foi diri­
gido de Itabuna <Bahia), a seguinte 
mensagem telegraphica : 

"Itabuna, 10 - Tenho prazer com­
municar vossencia fundação a 6 do 
corrente nesta cidade do comité em 
pró! da Alliança Liberal que trabalha­
rá pela candidatura vossencia e seu il­
lustre companheiro de chapa. Comité 
conta com valorosas adhesões espe­
rando levar ás urnas grande contin­
gente. Cordiaes saudações - Esmc­
raldo Dorea." 

A ACÇÃO DA CARAVANA LIBERAL 
EM ALAGôAS 

O deputado Daniel Carneiro diri­
giu, de Penedo. ao presidente João 
Pessôa o seguln te telegramma: 

"Penedo, 10 - Realizamos sexto 
comício aqui com exito esplendido . 
Seguiremos amanhã para Aracajú . 
Abraços - Daniel." 

MOÇÃO DE APPLAUSO E CONFI­
ANÇA AO GOVERNO 

O chefe do govérno recebeu de Ala­
gôa Grande o subsequente despacho : 

Alagõa Grande, 9 - Communico que 
em reunião hontem effectuada o Con-

Despedida 
Recebemos do sr . Leoncio Mouzi­

nho a seguinte carta . 
"Sr. Nelson Lustosa -- Cordiae:; 

saudações - Tendo de partir ama­
nhã, a bordo do paquete "" Pedro I " , 
para a capital da Republica, a fim 
de reassumir o meu cargo na Recebt:­
doria do Districto Federal (Ministe­
no da Fazenda), venho, por este 
meio, despedir-me da illustrada rc­
dacção desse conceituado diario, que 
tão brilhantemente dirigis e, bem ? S · 
sim, do hospitaleiro povo desta glo­
riosa capital. onde, ha quas i dois an­
nos, venho gozando captivante hospi­
talidade. 

Tendo sido dispensado da commis­
são em que me achava, como inspe­
ctor fiscal neste Estado, cumpre-me 
agradecer a todas as autoridades as 
attenções que me dispensaram duran­
te o tempo em que exerci o referíd·) 
cargo, e tambem aos contribuintei; 
que, no cumprimento das sua;; obri­
gações perante o fisco, revelarar:i. 
perfeita noção dos seus deveres cívi­
cos, pois da sua manifesta bóa von­
tade, em harmonia com os meus de­
veres e diligencias, resultou conside • 
ravel augmento de todas as rendas 
federaes suJeitas é, inspecção a meu 
cargo. 

Levo da Parahyba e dos parahyba­
nos agradabilíssima impressão, e co ­
mo nordestino sinto-me orgulhoso do 
civismo deste heroico povo, que tão 
satisfactoriamente corresponde á ho­
nestidade e ao patriotismo do seu bc­
nemerito presidente, dr . João Pessôa, 
a quem, aliás. só devo as attenções 
peculiares á sua educação e honrosa 
amizade. 

Pedindo a publicaçã.o destas linhas 
subscrevo-me com subida estima e 
apreço. Attencloso criado, amigo e 
ec!::-:.!::.Co:-: J. !.~o:-.c!o !\t!oi.:..:!.::!:o ''. 

da . 
var1os pontos Republica ' 
selho Municipal de Alagóa Grande 
approvou uma moção de applauso ao 
honrado governo e confiança politlca 
cm vossa excellcncia. Saudações -
Apollonio Zcnaidc, presidente do Con­
selho. 

De Victoria, Espírito Santo, rece­
beu o sr. João Pessóa o subsequente 
despacho: 

Victoria <Espírito Santo). 2 - Ao 
pisardes terra Invicta gloriosa Para­
hyba passagem triumphante enthusi­
asticos Bahia Pernambuco nome Cen­
tro Mineiro acceltac juntamente des­
temerosos caravana nossos idéacs en­
thuslasticos. Saudações - Abreu Li­
ma Filho. 

Ao sr. pr~sident.e João Pessôa foram 
transmittidos os seguintes despachos. 

MORENO, 21 - Reformado em­
bora continúo prompto para emer­
gencla prestar meus serviços governo 
vossencia quando momento reclamar 
concurso parahybanos sabem honrar 
tradição c1v1smo nosso caro Estado. 
Saudações. - Capitão Irineu Rangel. 

P ARAHYBA, 9 - Pelo povo livre 
Piancó obedece orientação dr. Feli­
zardo Leite offereço serviços vossen­
cia necessite defesa nossa querida 
terra. Saudações attenciosas. - Joa­
quim Leite Lima. 

Também o tenente José Lopes, offi­
cial reformado da policia, poz os seus 
serviços á disposição do govêrno, para 
defesa da autonomia do Estado. 

PARAHYBANOS DO ACRE QUE AP­
PLAUDEM A ALLIANÇA LIBERAL 

O sr. presidente João Pessôa rece­
beu 9 seguinte telegramma: 

Senti.a Madureira (Acrcl. 13 - Os 
abaixo assignados, membros da quasi 
totalidade da colonia parahybana, 
aqui domiciliados, privados de suffra­
gar o nome do illustre e benemerito 
patrício no pleito de 1 º de março, têm 
a honra de congratular-se com vos­
sencia pela grande victoria alcançada 
pela Alliança Liberal. Respeitosas sau­
dações - Manuel dos Reis, Eugenio 
Vianna, Julio Farias, Manuel Felix, 
Manuel Alexandrino, Luiz da Fonsêca 
Milanez, Chrispim Ferreira, Severino 
Constancio, Ananias Lima, Emygdio 
Barbosa, Alfredo Leal, Octavio Padl­
lha, Francisco Honver, Affonso Ayres 
de Lima e Antonio Amancio. 

A POLITICA DE ALAGOA GRANDE 

O sr. presidente João Pessôa rece­
beu do dr. Herectíano Zenaide, chefe 
politico de Alagóa Grande, o seguinte 
telegramma. 

Alagõa Grande, 10 - Acaba de rea­
lizar-se grande assembléa do nosso 
partido, no salão nobre do Conselho, 
tendo comparecido e assignado a acta 
da memoravel reunião cento e qua­
renta distinctissimos correllgionarlos, 
commerclantes, proprietarios, indus­
triaes, legitimos representantes da 
maioria absoluta do eleitorado do mu­
niclpio. A assembléa votou unanimente 
uma moção de confiança á minha ac­
tuação politica local, havendo, sob es­
trepitosas acclamações de enthusias­
mo. approvado uma moção de apoio e 
r.olldariedade ao benemerito governo de 
vo~ a exc. Reina completa confiança 
na esmagadora victoria da candida­
tura da Alliança na eleição proxima. 
Cordiaes saudações - lkrectiano Zc­
naide. 

A PASSAGEM DA CARAVANA LI­

BERAL PELA METROPOLE 
ALAGOANA 

Gohre o assumpto o presidente João 
Pessôa recebeu do senador Fernandes 
Lima, "leader" allianclsta alagoano, 
o seguinte despacho: 

Maceiô, 8 - Congratulo-me com o 
eminente amigo pelo triumpho que 
tem obtido aqui a Caravana Liberal, 
da qual faz parte o illustre deputado 
Daniel Carneiro. Hontem grande vi­
brante "meeting" realizado esta ca­
pital praça Deodoro mais seis mil 
tic:o:!: qt!a~c!o ::qt!e!!e de?ut:!do e:-:-

plicou altiva attit.ude Parah yba. Ref,,. 
rindo-se vosso nome e Ep1tacio povo 
acclamou delirantemente aos tres . 
A'Jraços - Fernandes Lima. 

Telegrapharam ao presidente João 
Pessôa congratulando-se com s . exc. 
pelo telegramma dirigido ao presiden­
te da Republica o sr. BenJamin Pcs­
sôa, e, solidarizando-se á Alliança, o 
sr . Vicente Jussclino. 

As festas por motivo do regresso do 
presidente João Pessõa. no municí­
pio de .Misericordia 

Com extraordinaria lmponencia. se 
realizaram nesta villa os festejos pro­
movidos em regosijo pelo regresso á 
Parahyb1 do eminente dr. João Pes­
s j a C. de Albuquerque . 

Com uma assistencia º" mais de 
500 pessoas, inclusive senhoras e se­
nhcritas. realizou-se ás 17 horas uma 
sessão cívica no edifício da Camara 
Municipal, que se achava capricho­
samente ornamentada, tendo sido col­
locados no Jogar de honra do salão os 
retratos dos presidentes Getu\io Var­
g:is, João Pessôa e Antonio Carlos e 
o do senador Epitacio Pessôa , vul to~ 
mais salientes da Alliança L1bernl. 

A mesa, presidida pelo dr Adhe­
mar Leite. juiz municipal do termo, 
fir.:ou constituída pelo dr . João Apri­
gi0 da Silva, representante do prcfcí­
t'.l e chefe político. que se acha na ca­
pital, cons . Gratulino Pinto e Petronio 
Martins, pelo Conselho Municipal, An­
t 'Jnio Pereira Lima. pela classe com­
mercial. Antonio Sitonio Lima, pela 
classe dos agricultores, e Adão Alen­
car, Nicolau Loureiro e Abdon Gui­
marães, pelos funccionarios publicos . 

O dr. Adhemar Leite pronunciou 
um breve discurso explicando o fim 
da reunião e declarando aberta a ses­
sio . 

Em seguida, sob ruidosas palmas e 
acclamações da enorme assistenc.ia , 
ergueu-se na tribuna o ori:dor oHi­
cial, dr . Adão Alencar. que falou du­
rante 30 minutos. Referiu-se á alf'­
gria do povo parahybano em receber 
o seu grande presidente e candidato 
das forças vivas da nação á vicc-pre­
sidencia da Republica . 

Alludiu o orador aos important~s 
melhoramentos realizados pelo gover­
no do dr. João Pessôa, salientando 
a sua capacidade administrativa. sem 
precedentes na historia republicana . 

Rememorou os episodios das apa­
theoticas manifestações recebidas pe­
lo futuro vice-presidente da Republi­
ca nos diversos Estados do sul. espe­
cialmente no Rio de Janeiro e na ca ­
r ital de S. Paulo. 

Fazendo um estudo dos principies 
oue encarnam a causa da Alliança 
e da situação politico-cconom1ca do 
paiz, concluiu o orador concitando o 
povo a sagrar nas urnas do dia l". 
de marco os nomes de Get.ulio Var­
gas e JÓão Pessôa, tendo phrases co­
mo esta: "No grito de João Pessôa 
vetando a candida.tura do Cattete re­
produziu- se o scenario historico do 
Ypyranga : E' tempo . . . Ind<>pendencia 
ou Morte! O povo pode escolher seus 
presidentes'" . 

O orador foi constantemente inter­
rompido por nudosos applausos . 

Nesse momento a massa popular 
se multiplicava, enchendo complet.a­
mente o edifício e se estendendo, eni 
longo espaço, pelas ruas . 

Debaixo de ruidesas ll cclamações 
p.-ofC'riu um bcllo discurso a senhori­
ta Dorahce Cavalcanti. que concluiu 
â izendo: "Queridas patncias, glori­
fiquemos a João Pessóa, com orgulho, 
na certesa de que fazemos justiça ao 
mais democratico estadista do Nor­
te '' . 

Acclamado, discursou o dr. João 
Aprigio, sendo multo appl :i. udiclo . 

Annunciado por uma salva de 21 
tiros teve inicio o desfile da grande 
passeata, que percorreu as princ1paPs 
ruas da villa . Os retratos cto:;; p!'esl­
dentes Gctulio Vargas, João Pess6a 
e Antonio Carlos foram conduzidos 
em estandartes, á frente da passeata, 
pelas senhoritas Scverina Gomes e 
Carmosa Lima. Mais de 50 moças 
conduziam bandeiras encarnadas . 

Ao atravessar o pre:;tit.o a rua 
do Commercio. falou da calçada do 
edifício da Prefeitura o tabelliáo 
Abdon Guimarães, cujo discurso foi 
muito applaudido pela enorme mul­
tidão, que ovacionava enthusiastica­
mente os nomes de João Pcssôa e dt, 
todos os proceres da Alliança Libe­
ral. 

o cortejo estacionou em frente ao 
edifício da C0mara Municipal. de 
cuJa calçada dirigiu a palavra ao po­
vo o sr . Adão Alencar, que ao termi­
nar, recebeu muitos applausos. Em 
seguida dissolveu-se a passeata, ou­
vindo-se estrepitosos vivas á Parahy­
ba e ao seu grande presidente e á 
Alllança Libf'ral . 

Em todas as solennldades tocou uma 
afinada banda de musica, sob a ba­
tuta do maestro Walfredo Souza. 

A' noite realizou-se animado bai­
le, sendo, nos interva!los das dansas, 
c..:.::t:.C:o ;o:- t:::: í_.;::t.:.pc c:!.é _e::..':o:·:-

11ha n hymno da Independcnci • re­
produzindo-se as acclnnrnc;ocs nos fu­
turos prc:;identc e v1ce-pres1clente di. 
Republlca. co correspondente). 

NOTICIAS T:t;LEGRAPJI CAS 

nro. to - O:; Jnrnacs libc aes pu­
blicam noticias da Bahia dizendo qu<' 
a caravana que esteve rm Jonzeiro, 
alto sertão bahiano, cidade situada á 
margem dD Sáo Francisco, defronte a 
Petrolina, foi recebida agressiva­
mente . 

Assim escreveu o enviado do "Dia­
rio da Noite" em communicado á im­
prensa · 

" Em todo o trajecto a caravana foi 
recebida com enthuslasticas mani­
festações. Chegando a Joazeiro teve da 
pari.e do povo delirante acolhida . 
Tanto a recepção como o comício im­
mcdiatamente realizado foram drs­
lumbrantes. Entretanto, estavam re­
servados graves acon tccimen tos. 

Desde cêdo a cidade foi tomada por 
capangas armados de clavinotes. Sou­
be-se logo que toda aquclla ostent:il.­
ção de cangaço era para assassinar o 
deputado João Neves. O attcmtado 
devia verificar-se cm Petrolina, pois 
constou que a caravana iria até ali. 
Vendo depois que isso não era do pro­
gramma dos caravaneiros. a horda 
sinistra atravessou o Sio Francisco 
para vir provocar desordens em Joa­
zeiro . Entretanto o sr . João Neves 
não havia acompanhado a caravana 
a Joazeiro e isto não evitou que os 
desordeiros chegassem ao extremo . 
Deantr. porém, da energia e decisão 
com que foram recebidos, recuaram 
a tempo . As scenas registadas foram 
ainda assim mais deprimentes. 

A mulher joazeircnse, com a inten­
ção de evitar o massacre, collocou­
se heroicamente entre os caravanei•·os 
enfrentando o grupo de assassinos." 

CAXIAS. 7 <Maranhão) - E' es­
perada aqui, com grande ancicdadc, 
a Caravana Liberal. O dr. Teixeira 
Junior, presidente do Comité da Al­
liança, organiza uma commissão que 
cteverá ir receber os caravaneiros no 
Piauhy. <A União) . 

CAXIAS. 7 (Maranhão)-Está ave­
riguado que as eleições de 1 º de mar­
ço serão feitas, cm todo o Estado, a 
bico de penna, a fim de dar vultosa 
votação aos candidatos do perrepis­
rr.o, contra a vontade da população. 

Estão verificadas fraudelf cm todos 
os municípios, inclusive o da capital, 
quando da organização das, mesas elei­
toraes. 

Os alliancistas, porém, não desani­
mam e estão confiantes na victoria da 
causa. (A União). 

BARRA DO PIRAHY. 10 -:- Rea­
lizou-se. á noite , m• praça Nilo_ Pe­
Ç'lnha com a assistencia de . mais de 
2 . 000 pessoas e de vult0s salientes ela 
política iiberal grande com1c10. ~e 
desaggravo organizado por Maunc10 
de Larcerda. que o:-a faz a _propagan­
da das candidaturas getullo Vargas­
João Pessôa. (A Uruao). 

S SALVADOR, 10 - "O Jornal' ' , 
o~·i::am liberal desta cidade, pub!\~ou 
o seguinte tele,;ramma de Ara_caJu .. 

ARACAJU ', 9 - Hontem a noite 
paLrulhas de poli~ia fenram grav~­
mente a tiros a tres soldados do 28 
Batalhão de Caçadores. aqui aquar­
te'ado. 

Agora. ás 13 horas. occorreu, no 
M~rcado, um grande confücto. entre 
soldados da policia e do exercito, ha­
v<'ndo mortos e feridos 

BELtM, 11 - O jornalista Agrip­
pino Nazareth realizou um "meetmg" 
no bairro operario, com grande ass1S­
tcncia. 

Discursaram os srs. Raymundo Oli· 
veira. Bruno Lóbo, Abel Chermont e 
dois operarios. (A União). 

Informe; comm1rch1e1 
'Foi o seguinte o movimento de ex 

portação do dia 8, da Recebedoria de 
Rrndas: 

Rcné Hausher & c.• - 1 fardo de 
ter.idos. para Penha. pela Great Wes­
te··n. 

Os mesmos - 4 fardos de tecidos. 
para Lagóas de Montanhas. em ant· 
mnes. 

.José Limeira & c.• - 11 fardos de 
alr.:odão em pluma. para Liverpool, 
pelo vapor lnglez "Discoverer"' 

Abllio Dantas & c.• - 62 fardos de 
ai, odão em pluma, para Liverpool, 
pelo mesmo vapor. 

Os mesmos - 298 fardos de algo­
dão em pluma refugo, par11, Liverpool, 
pelo mesmo vapor. 

José Limeira & c.• - 61 fardos de 
alcodão em pluma, para Pelotas, pelo 
vapor "Itagiba". 

Os mesmos - 131 fardos de algo­
dão em pluma, para Santos, pelo mes­
mo vapor. 

Companhia Commercio e Industria 
Kroncke - 30 fardos de linters, para 
Liverpool, pelo vapor lnglez "Disco­
ve!"er" 

J. :::es:::a - 5( ~a:·c!os c!e a!.;oc!to e::: 

pluma, para Livrrpool, pelo mesmo va­
por. 

A mesma - 5.075 saccos com pasta 
de caroço de algodáo, para Liverpool, 
pelo mesmo vapor. 

Foi o se~ulntc o movimento de ex­
portaçáo do dia 10, feito pela Rcce­
hl'doria cil' Rendas : 

Henrique Justa - 2 vols. contend'l 
duas rodas cil' caminhão, para Rccl­
fr. rm caminháo. 

Abilio Dantas & Cia. - - 102 fardo.~ 
de algodão em pluma, para Santos, 
pelo vapor "Affonso Prnna" . 

Alvaro Dias do Valle -2 malas com 
amostra de calçados, para Recife, poi" 
via terrestre . 

Cia. de Pesca Norte do Brasil -
10 barris contendo oleo de baleia , 
para Rio, pelo vapor "Itagiba". 

Pinto Alves & C1a - 1.000 sacco~ 
de assucar crystal, para Rio, pelo va­
por "Recife ". 

Seixas Irmão & Cia . - 4 caixas 
com perfumaria, para Recife, pelo va­
por " Itagiba ". 

Os me:;mo~ - 1 caixa com perfu­
maria, para Victoria, pelo mesmo va­
por. 

Os mesmos - 13 caixas com sabão 
e sabonetes. para Rio, pelo mesmo 
vapor. 

Os mesmos - 1 caixa com sabone­
tes em miniatura para reclames. para 
Porto Alegre, pelo mesn :o vapor. 

Os mesmos - 4 caixas com sabão 
e sabonetes, para Victoria, pelo mes­
mo vapor . 

Os mesmos - 8 caixHs com sabo­
netes, para Recife. pelo mesmo va­
por . 

Os mesmos - .4 caixa~ com perfu­
marias, para Maceió, pelo mesmo 
vapor. 

Os mesmos - 14 caixas com sabão 
e sabonetes, para Antonina, pelo mes­
mo vapor 

J. Clemenle Levy & Cia - 17 
fardos de pelles de cabra e courinhos 
diversos, para New York, pelo vapo~· 
"Tintoretto" 

o movimento de exportação do dia 
11, da Recebedona de Rendas, cons· 
tou do seguinte : 

Pinto Alves & c .• - 400 saccos de 
assucar crystal, para Porto Alegre, 
pelo vapor "Recife". 

Os mesmos - 2.000 saccos de assu­
car crystal, para Santos. pelo mesmo 
vapor. 

João Ursulo Ribeiro Coutinho -
1.000 saccos de assucar demcrara, para 
Rio, pelo vapor "Affonso Penna". 

Flavio Ribeiro Coutinho - 600 sac­
cos de assucar mascavo, para Rio 
Grande, pelo mesmo vapor. 

Antonio da Silva Mello - 3.000 sac­
cos de assucar crystal, para Rio 
Grande, pelo mesmo vapor. 

Silva Cunha & c.• - 10 fardos de 
tecidos, para Recüe, em caminhão. 

Rossbach Brasil Company - 45 
fardos de pelles de cabra e carneiro, 
para Philadelphia. via New-York, 
pelo vapor "Tintoretto". 

Os mesmos - 6 fardos de pelles de 
diversos animaes, para New-York, 
pelo mesmo vapor. 

João Ursulo Ribeiro Coutinho -
8.684 saccos de assucar demerara, para 
Rio, pelo vapor "Pedro !". 

Sociedade Anonyma Wharton Pe­
drosa - 101 fardos de algodão em 
pluma, para Santos, pelo vapor "Af· 
fonso Penna". 

Standard Oi! Company of Brasil -
6 barris de graxa, para Recüe, pelo 
vapor "Campeiro". 

Waldemar Leite - 2 encapados con­
tendo rapaduras, para Florianopolis, 
pelo vapor "Itagiba". 

Williams & C.' - 18 tubos de ferro, 
vas ios, para Rio, pelo vapor "Recüe" 

Demetrio Silva - 3 malas com 
amostras de calçados, para Recüe, 
em caminhão. 

A. Lucena - 14 caixas contendo 
queijos, para Recife, pelo vapor "Ita­
giba" . 

Sociedade Anonyma Wharton Pe­
drosa - 15 fardos de algodão em plu­
ma. para Santos, pelo vapor "Affon­
so Penna". 

Lisbôa & c .• - 71 volumes con­
lendo aguardente de mel, para Pe­
lotas. pelo vapor "Itagiba ". 

----: :----

Balancete da receita e despesa da 
Sociedade Uniáo Graphica Bene­

ficente Parahybana 

Receita 

Dezembro 31 . 
Sa ldo do mez anterior 
Mensalidades recebiads 
Segundas quotas 
Cadernetas (2) 

Diplomas (3) 

2" obito 111 

Bolsa 

Despesa 

Saldos 
No Banco do Brasil 
Na thesouraria 

564$140 
39$000 
26$000 

6$000 
6$000 
13000 
1$000 

643$140 

230$000 
413$1~0 

643$140 

Approvada em sessão da d!rectorla. 
em 9 de fevereiro de 1930 - Porfirio 
Pinto Ribeiro, presidente. 

Thesouraria eia Sociedade União 
Graphica Beneficente Parahybana, em 
8 de Janeiro de 1930 - Scvcriano Cor­
reia Lima, thesoureiro. 

LOTERIA FEDERAL 
Extracção do dia 12 

73112 Sê.o Paulo 20:000$000 
9604 5:000$000 
300 3:C00$0CO 



6 -·----
See('ão Livre 

SESSAO extraordinaria de Assem­
biéa geral da Sociedade Benel'kente 
"2 de Setembro" - De ordem do sr. 
presidente deste poder, convido todos 
os socios a comparecer quarta-feira, 
12 do corrente, ás 19 horas, na séde 
á rua 18 ele Novembro, para. tomarem 
parte na sessão requerida por 8 so­
e.los, de accordo com o § 3". do art. 
5". dos nossos estatutos. O 2". secre­
tario na ausencia do 1" .• José Meni­
no da Silva. 

A'S FAMILIAS DESTA CAPITAL 
- Recentemente chegada de S. Pau­
lo havendo visitado o Rio de Janeiro 
e outras capltaes do paiz, acha-se 
hospedada á rua Maciel Pinheiro, n". 
189, - Pensão Familiar - offerecen­
do os seus trabalhos ãs familias como 
eximia manicure e pedicure a se­
nhorita Maria Augusta Bezerra, onde 
pode ser procurada, attendendo tam­
lJem a chamnclos n. domicílios. Tele­
phone 201. 

AVISO - A Alfaiataria "Au Bon 
Marché" convida aos seus devedores 
que se acham esquecidos dos seus de­
bites, a vir sem demora regUlarizal­
os e que não sendo attendido fará pu­
blicar por estas columnas os nomes 
e importancias daquelles que ha mais 
de 3 mezes não entraram com as suas 
prestações. 

A VISO AOS CREDORES DO GO­
VERNO FEDERAL - A' rua Vida! 
de Negreiros, n•. 13'7, desta cidade, 
informa-se quem promove o recebi­
mento de qualquer credito, mediante 
modica percentagem e faz liquidação 
immediata, prestando-se, ainda, ou­
tras informações. 

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS 
DO COMMERCIO DA PARAHYDA 
DO NORTE - De ordem do sr. pre­
sidente, convido todos os socios des­
ta associação para assistirem á inau­
guração do nosso gabinete medico. 
recentemente creado, que deverá ter 
Jogar ás 19 horas do dia 14 do mcz 
vigente em nossa séde social. 

Parahyba, 12 de fevereiro de 1930. 
Severino Bezerra de 1'"rança, 1º se­
cretario. 

A'S AUCTORIDADES E AO PU­
BLICO-Illmos. srs. Alvaro Jorge & 
Cia. Nesta-Amigo e sr.: Com surpresa 
minha, encontrei hoje no jornal "O 
Norte", uma declaração do sr. An­
tonio de Azevêdo Ferreira, dizendo 
ter sido aggredido no estabeiecimento 
commercial de vv. ss., pelo meu ir­
mão João Minervino de Araujo, com­
ponente da minha firma commercial 
J. Mi nervino & Cia., e como reputó 
os amigos do crlterio impolluto, rogo 
a fineza de dizerem ao pé desta, para 
fins de direito, o que se offerecer de 
verdade. 

Sem outro objectivo, subscrevo-me 
com muita estima e consideração. De 
vv. ss. amgo. atto. obclo. José Mi­
nervino de Araujo. 

Illmo. sr. José Minervino de Arau­
jo. Nesta - Amigo e senhor: Satis­
fazendo o seu pedido acima, temos a 
informar que, em nosso estabeleci­
mento commercial, nenhuma aggres­
são houve por parte do sr. João Mi­
nervino de Araujo, seu irmão, para 
com o sr. Antonio de Azevêdo Ferrei­
ra, não havendo razão, assim, para a 
noticia que o mesmo fez publicar no 
jornal de hoje "O Norte". 

Como nada mais temos a accres­
centar, aqui ficamos ao inteiro dis­
por de v. s., subscrevendo-nos de v. 
s. amgos. attos. e obos. Alvaro Jor­
ge & Cia. 

A firma está devidamente reconhe­
cida. 

MONTEPIO DO ESTADO - O di­
rector-presidente do Montepio do Es­
tado faz sciente que, em sessão de 
hoje, a nova dlrectoria resolveu, alem 
de outras medidas importantes, o se­
guinte: 

1 - que mais uma vez sejam con­
vidados os inquilinos em atrazo '.l 
virem saldar os debites de seus alu­
gueis, dentro do prazo de trinta dias, 
sob pena de serem os seus nomes pu­
blicados na imprensa e procedida a 
cobrança judicial; 

2 - que todos os inquilinos apre­
sentem um fiador idoneo, no caso de 
não preferirem assignar o competen­
te contracto de locação; 

3 - que seja dispensado o cobrador 
dos alugueis, ficando todos os inquí­
l!hos obrigados a realizarem os seus 
pagamentos ao director-thesoureiro, 
Maximiano da Franca Filho, na the­
souraria da Secretaria da Fazenda 

Sala da directoria do Montepio do 
Estado, no edificio da Secretaria da 
Fazenda, aos 2 de janeiro de 1930. 

A PREVIDENTE - Assembléa ge, 
ral - De ordem do sr. presidente d2. 
assembléa geral convido a todos m 
socios desta sociedade a se reunirem 
em sessão de 1'. convocação, na séd(:­
social, no dia 14 do corrente, pela:, 
15 horas, a fim de proceder-se ó. elei­
ção para directoria e conselho f!seal 
para o 28 anno social. Caso não tenha 
numero legal será convocada para o 
dia 21, ás mesmas horas. 

Secretaria da A Previdente, em C 
de fevereiro de 1930. Claudino Mou­
ra, 1 ° . secretario. 

AVISO - Repartição de Aguas e 
Es:;:otos - Para orientar os concessi­
onarios quanto aos preços que devem 
pagar aos installadores dagua pelo5 
serviços contractados, a Repartição 
avisa que o dia de trabalho de um:i 
turma deve ser computado no calcu­
lo no maximo a 20$000. A mesma ba­
se pode ser empregada pua os con­
certos, tendo em vista o dia. de 8 ho· 
ra.s. 

1 

t Or. Francisco F 0rnandes Barbos1 
7.0 DIA 

Guic,mar Fc>rn:indes flnrhosa e filhos, Francisca das Cha­
gas R:irbosa, Benlo Affonso da Silva, .Josl\ Barlholomcu, Antonio, 
.Jo:io, Orris, Jayme e Lucia Fern:rnclcs Barbosa, José Dias Per-

na11de<; e senh1,,·a, tlrs. l\fario Pinheiro l\Totla e senhora, .José l\li­
r:md~, e senhor:i e Oswaldo Dins Go1,~s e senhora, esposa, filho , 
mãe, sogro, irmãos e eunhaclos cio pranleudo e sempre querido 
Frnnciseo Fernandes Barbosa, convidnm os parentes e amigo'> 
para assislirem, ús ü,:rn ela manhã, do dia H, sexta-feira proxima, 
ó. missn que por ellc se ,ae rezar na Calhedral Metropolilana, agrn­
dC'cenclo antecipadamente a loclo·; que' cm11parecerem úquelle acto 
religioso. 

Severino de Castro Regis :Fra11co 
7.º dia 

l\Iarianna Augusta Cavalcanti Regis, Amelia Regis Leal, dr 
José negis, esposa e filhos, Joaquim Schuller, esposa e filho, João 
Rcgis de Amorim, esposa e filhos, e os menores Aluisio, Almir e 
Avany, profundamente compungidos com o fallecimento ele seu 
inesquecível esposo, pai, sogro, tio e avô SEYERINO DE CASTRO 
nEGIS FRANCO, pcnhoradissimos agradecem a todos que o acom­
panharam até á sua ultima mornda, hem como as condolencias 
que lhes foram enviadas; e, ao mesmo tempo, convidam seus pa­
rentes <' nmígos para assislirem ás missas que, pelo eterno des­
canço de sua alma, serão celebradas na Calhedral l\Ietropolitana. 
no dia H do corrente, ás 6,1/2 horas da manhã. · 

A todos que comparecerem a este acto de religião e cari­
dade cbrisHí se confessam ctern:imente agradecidos. 

... -.· - .. ' .. .:·. ,'. ". -. - 'l.,..',"'. 

Outrosim, avisa que os serviços de I 
intallações e concertos de esgotos 
c~ntinuam privativos da Repartição, 
nao tendo havido nenhuma alteração 
nos trabalhos dessa secção. 

CURSO PRIMARIO PARTICULAR 
- Avisa-se aos srs. paes de familia. 
que a 10 de fevereiro se achará aberto 
na Academia de Commercio "Epitacil1 
Pessõa ". um curso primario que func­
clonará das 7 ás 11 horas, mini:strado 
pelas professoras Thereza Lyra, Jacy 
e Sellir Tolêdo, sob a direcção da pro­
fessora de didactica da Escola Nor­
mal d. Francisca da Ascencão Cunhá. 

Serão dadas aulas de gymnastica 
pelo professor Aluysio Xavier. - Pa­
gamento adeantaclo: 15$000 mensae:;. 

Os interessados queiram se dirigi, 
á rua Duque de Caxias, 67, ou des. 
Peregrino, 73. 

AGRADECIMENTO - Deolinda Pi­
nheiro, vem testemunhar seu affecto 
ao povo campinense e á colonia por­
tugueza, como tambem sua sincera 
gratidão pelo gesto de generosidade I 
com que procuraram suavizar minha 
situação no tran:;e doloroso que ve­
nho de passar, perdendo o meu nun­
ca esquecido esposo Luiz Pinheiro. 

Agradece tambem ao illustrado e 
caritativo clinico dr. Elpidio de Al­
meida pela solicitude e devotamento . 
que demonstrou durante o tempo que I 

(~ 

meu marido esteve enfermo. os ob­
sequies prestados e conforto moral 
que me dispensou. 

Campina Grande, fevereiro de 1930. 
Deolinda Pinheiro. 
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EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA 
EINAR SVENDSEN & COMP. 
·-·-·-·-·-···-·---·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-HOJE - Quinta-feira 13 de fevereiro de 1930 - HOJE 

Clt E:\[A THEATRO RIO BRANCO - Sessão das moças -
Uma hcllíssima pellicula de enredo altrahenle e sentimental, com 
a inlerprcluçiio magnifica da graciosa aclriz June Collyet, ao lado 
ele Loi:e Dresscr e do sympalhico gµl:1 Alan Lane - "Braço Va­
sios'' - Produrr,::10 recenlc <b "Fox Film", em G esplencliclas 
partes. 

Complemenlos: "Arengas do Harém" - Comedia cm 2 
actos. "Parnmount ~cws" - Hcvista illuslrada de acontecimentos 
rnun<liaes. 

Cl. 'EMA FELIPPÉA - Uma excellente e desopilante come­
dia, com Busler Keaton, o comico já conhecido de todos e a quem 
o publico deste cinema tanto o applaudiu cm ''o General", volta 
a appareccr nn sua ullima crcação para a ''Unilcd Arlists", inti­
tubcla: - "Amores ele um E lnclnnle". 

C<!inplcrncnlo: "Areng:1s do Harém" - Comedia em 
2 uclos. 

CINEl\IA SÃO ,JOÃO - l1m grande film de amor e aventu­
ras muritimas. Um estudo da vida real, passado nos mares do sul 
- "A Voz da Terra M::iler" - (j parles scnsacionacs! 

FormidaYel desempenho lle Charles Morton, o ine quecivel 
galã de "-l Diabos", secundado pela graça e belleza estonteante de 
Leila Hyams. - Um film do. "Fox''. 

QUEBRADURA 
Pu.rahyba do Norte - Hotel GloJJo do diu. 7 ... : · u ilia 14 de fevereiro 

PARA HOMENS, SE. 'tlO; AS E CRIANÇAS 

. i.,t LUYA m.w 

Os perigos do estran· 
guiamento da hernia 

O cinto Electro-Orthopedico,I do"' P,of. 
I.1narin1, é um maravilhoso ~pparclho feito 
sob medida, sem nenhuma mola de ferro, 
c0mpldamenle de tecido ELASTICO leve, 
invtsivtl e suave, permittindo aos enfermos 
montar a cavallo. fazer quaiquer trabalho ou 
f.1d11a:a. contendo a mais volumosa quebradura, 
a qual fica lixada em pnnco lemp,,. 

O UNICO CINTO DE TECIDO ELASTJCO QUE OBTEVE 
PRIVILEGIO DE INVEKÇAO COM PATENTE N. 15.19Q E TAMBEM 
O UNICO FREMIADO CO\t MEDALHA DE OURO E DIPLOMA DE 
HONRA NA ULTIMA FXPOSJÇÃO DO CENTENAR!O DO BRASIL. 

ABERTO DAS 1 1 DA. MANIIÃ f..s 5 DA TARDE 

{ 

A's Exn1as. SENHORAS 
EMMAGRECEFi 

O desejo de todas as pessoas gordas. que qua5i sempre soffrem 
do estomago, prisão de ventre e de pouca saúde, devido a estarem os 
seus intestinos desviados do seu logar, não podendo os mesmos func­
cion r normalmente; as cintas espec1aes do Prof. Lazzarini, tirando 
to:la a gordura, dando ao corpo forma esbelta e elegantt>, e permittíndo 
todo o trabalho, são o remedio mais seguro para a cura da OBESIDADE, 
sem o menor perigo. - Cintas abdommaes, para ventre cabido, Hernla 
umbetical, inguinal, crural, epigastrica, para os rins moveis, utero cabido, 
dilatação do ventrículo, gravidez, Post-operaçôes de Lapuothomia, 
Appendicite, etc. etc, 

CURAE O 
vosso ESTOMAGO E RINS 

DOENT.ES 

Uma cinta adaptada e feita sob medida, caso per caso, para 
cada doença, não deve apertar, ma9 levantar o intestino, afim de ser 
este collocado no 5eu estado normal, ficando ass11n ev11ad1i as causas 
principaes dos seus soffrimentos. 

MEDALHA DE OURO OE PARIZ, MEDALH.\ DE OURO E DIPLOMA 
EXl-OSIÇÃO DO CENTENARIO DO BRASí:.. 

ratcnte do governo n 15. lCO 

R.OOA·Sf! ÃS E 'MAS. SENHORAS NÃO ESPERAR.EM OS UL TIMOS DIA", 
POR, ~EREM TODAS AS CINTAS FEITAS SOB MEDIDA 

Para os srs. operarios, aos domingos, atlende·se até ao meic-Jia. 

A' 

AGUA DE 

Ind.isi:,ensavel.e insubstitulve 
no banho 

Dlil~e J le he,il.LtiLo o u""'~• " 

"Ci1ssia Virginicm''' 
que t~ unt rHrutHllo INom S.:ual 

!ronlrn.l 
rroo \S \S ~·1,mrn~: :-j 

Wdta G~ :ureml" e outros 
acdrfl,nte,. 

VEDA AS PHARfflACIASE DROCi 



QUEM VEM LÁP PA 1?_~3IA e MERCEARIA VI C TO l 
--- - c:t-AI...EORT~ 01\J P, 

H11a t'ructuoso Barbosa, ns. 19 e 22. -t- t- + + t- Telrpnum·, 2 .. 
E' a i~a •••·••'º e •• ',1 I ~ r.,lu 

n u1u,r, s11:i 6 rua ,'\num Coi-
11nhc•, ;iiH uffe1ccl'11Jo magnificas 
rnpatu~ p;ra homens e m('níno•, 
desde 181,00U a 4 fti!iO 

Esmerada fabricação de pães, bolacbinhas, biscoitos, etc. . . 
Nigorosa pontualidade na entrega a domicl/ios nesta JCAPIT AL e em I AMílA U 

Magm!lc;a C'pportun1dade p!ra an, 
dar bem cali:a<lu com pouco d1-
nhe ro. 

Hestam, apem•, 1 '.:G pues. 

.A p::-oveitem. 

CIMENTO 

ºEXCELSIORº e "COROA" 
Vcnc..lern: 

J. llioervino & O.ª 

os CIGARROS 

DO 1 AMIGOS 
NAO TCr.M RIVAEcS 

E:X::PER.:C1v.l:EN"TE1V.C 

&tralatarla do ~orte 
Rua Maciel Pinheiro, 97 

Cortadores: Ferreira de Mello e J. 
Eduardo ele Hollanda. 

Confecçõc, civis, militares e ecde­

aiastitu, 

CA.SA. DE LOIJRDE~ 
/olJo Serrano de Andrade 

r.'abrlca de velB!I e artll?OB funcbrca 
e rclil?ioaos. 

Rua Oama e Mello, n. 0 135 

PlreR & 8alle11 
Armaum de miudezas em geral 

VENDAS POR ATACADO 
Trltgr. PIRSALLES 

Rua Maciel Pinheiro, 123. 

Rua M1eltl Piah,lro, 303 - PU1RTB1 

/os Justino Filho 
Despachante • e~tadual - Commlseões, 

l<epresentnçõea, Conslgnaçõu e 
Conta proprfa. 

Exc. quer ouvir uma "erdaed ? 

Pol11 ouça e aproveite : 

MANTEIGA aõ 

D 1 ,, 111 ~ ~ 'I' 1 1". 

U l('III. ' \.. - Dl·: ES(' RE,' F.R 
Accesso :íos, tvpos cylindros de 

borracha, fitas, ferramentas 
especiaes. etc. 

Pedidos á Caixa Postal, n.0 100 
-: Parabyba :-

AGENCIA CHEVROLET 
M,ntém em stock o; afamPdcs 

C"aminhõ~5 e auto111011eis ('li E 
' ROI.E'l'. 

Materíaes eleclricos S,emen~. 

Motor~·. rr anca(~, t nrolamento5 e 
polias s K I·'. 

Correias para transmis~ã·, só 
RAINBOW. 

J. Barros & Filho 

Usem "GDNO PIRINA" CURSO PRlffiARIO 
Cara infallivel da BLENORRHJ O!A 

em pouco tempo. AULAS DE PI ~NO E BANDOLTM 

Vende-se em toda pharmacia. 

GENEBRA l Só de Oulmarãc:H 
A melhor e , mais preferida. 

NOVELARIA E SERRARIA 
Executam-se moveis de fino gosto e alto luxn 

Oulmarãea Q Irmão 
Praça Alvaro Mawdo, 39. 

o. Pessôa & Barros 
AGENCIA WIP€T 

Distribuidores dos productos da 
.. f~Ooo, E.~I ., 

sa. boa..r1a San ta,r1 ten.se 

B. Moraes & Cia. 
mportadores e exportadores de X ARQUE ,: FARINIIA DF:. TRIGO 

e outros r.,·nrros de estivas 
End. Tel: . IORAES - l'lJA DES. TRINDADE., 77 e 81. 

EI ·,1, 7.t. 

FABRICA DE BEBIDAS 

" S a n 1~ a 1.1 á 

Vinhos, Genebra, 
Oazosas e Vinagres, só os de 

1 ... Car,·alho & e.a 
Ru:i fa Republica, 133 - Tdepnone, 7 

End. teleg.: • '11nhnnit. 

A' VENDA E.M 'J ODA PA f<TE 
, ............................. ~ ............. ~ ..................................................................................................... ~ ...... ~. 

EDITAES 
INSPECTORIA GERAL DO El'\­

SINO - Scientifico aos interessados 
que de 1 º. a 15 de fevereiro proxinw, 
estarão abertas as matriculas em to­
dos os estabelecimentos de instrucção 
publica primaria desta capital. 

O expediente para as matriculas 
nos estabelecimentos de ensinos di­
urnos ser:í. de 8 ás 10 1 '2. e nos do en­
sino nocturno de 18 1,'z ás 20 horas. 

Inspectoria Geral do Ensino. en 
28 de janeiro de 1930. Eduardo c,e 
Medeiros, inspector geral. 

EDITAL - Academia de Commr ·. 
cio "Epitacio Pessôa"-De ordem do 
sr. director desta Academia, faço P' -
blico a quem interesar possa que, da 
dia 1 ·. a 15 de fevereiro corrent ·, 
das 1!l ás 20 horas. estarão abert<1s 
nesta secretaria as inscripções pai.:. 
os exames vestibulares ao lº. anno 
do curso geral, os quaes terão inicio 
no dia 16 deste mez. 

Secretaria da Academia de Com­
mercío "Epitaclo Pessôa", 1•. de 1, -
vereiro de 1930. F. A. Bezerra Ju­
nior, secretario. 

Lvceu Parahybano - E D I T A L 
N.0 1 - Exames de 2.• época e admis· 
são - De ordem do sr. dlrector do 
Lyr1u Parahybano, faço publico a 
quem interessar possa que, de 19 a 28 
do corrente mez, estarão abertas nestn. 
secretarie., das 9 ás 11 e das 13 ás 15 
horas, as inscrlpções para os exames 
de 2.• época, os quaes deverão ter ini­
cio no dia 5 de Março proximo. A' 
esses exames poderão concorrer: aJ 
os alumnos do curso seriado que hajam 
sido reprovados na 1.ª época em um:.1 
ou duas materias de promoção ou fi­
nal; b) os que não tenham podido por 
forço. maior prestar exame na 1. • épc­
ca; e) os candidatos aos exames de 
preparatorios, de accordo com o de­
creto 11.530, sem limitação e depen­
dencio. de materiaes; dJ os candidatos 
aos exames de preparatorios, segundo 
o regime do decreto 5.303-A - obser­
vada a dependencia de materias. 

Outrosim, nos mesmos dias e ás mes­
mas horas estarão tambem abertas as 
inscripções para os exames de admis­
são, que deverão se realizar em se­
guida aos de preparatorios e seriados, 
conforme a ordem e programma das 
Instrucções do Departamento Nacio­
nal do Ensino . 

Secreto.ria do Lyceu Parahybano, 5 
de Fevereiro de 1930. - O secretario, 
Maximiano Lopes Machado. 

EDITAL N. 28 - INSTRUCÇAO 
PUBLICA PRIMARIA - De ordem 
do sr. dr. secretario do Interior, Jus­
tiça e Instrucção Publica, faço scien­
te aos interessados que, se achando 
vagas as cadeiras elementares diur­
nas Infra mencionadas, são submet-
tlclas a co urso de rovimento e re-

tar desta data, devendo os candida· 
tos apresentarem nesta Secretaria as 

'suas petições devidamente legaliza­
das, nos termos do art. 53 do vigente 
regulamento da Instrucção Primaria. 

As cadeiras são as seguintes: 
Concurso de provimento - 3.• ca­

tegoria - Sexo masculino das villas 
de Catolé do Rocha e S . João do Rio 
do Peixe; sexo feminino da villa de 
Catolé do Rocha. 

Concurso de remoção - 3.• catego­
ria, sexo masculino das villas do Bre­
jo do Cruz e Santa Luzia do Sabugy 
e uma cadeira do grupo escolar da 
villa de Umbuzeiro. 

Secretaria do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica da Parahyba. em 
28 de janeiro de 1930. - José Euge­
nio _Lins de Albuquerque, chefe de 
secçao. 

EDITAL - Juizo de direito da ca­
pital - O dr. Antonio Feitosa Fer­
reira Ventura. juiz de direito da co­
marca de Parahyba. em Yirtude d:i 
lei. etc. 

Faço saber aos que o presente edi­
tal virem e a quem interessar possJ. 
que 2s audiencias orclinarias deste 
julzo se realizarão, d'ora em deantc, 
nos dias de sexta-feira de cada se­
mana. ás nove horas da manhã, ou 
no primeiro dia util que se seguir, 
quando aquclle for feriado. no edifício 
do antigo mosteiro de S. Bento e no 
salão para tal fim destinado. Dado 
e passado nesta cidade da Paraltyl>:i. 
nos 8 de fevereiro de 1930. Eu, Ru­
bens Cavalcantl de Albuquerque, es­
crivão o escrevi. (:J.J Antonio Fe1J;os1 
F. Ventu!·a. 

2'.l". DATALH}.O DE CAÇADORE:3 
- Almoxarifado - De ordem do sr 
majO!' commandante interino deste 
batalhão. serão vendidos em l,ast:i. 
publica, ás trezes horas do dia 17 d) 
torrente mez, quatro muares de car­
ga desta unidade, pelo motivo dos 
mesmos terem sido reformados e con­
sequentemente incapazes para o ser­
viço do Pxercito. tudo de accordo com 
a alima P do art. 6". do R. S. R. 

Quartel em Parahyba. 10 de fev,:,­
reiro de 1930. João Alves Grangeiro, 
2" tenente-contador-almoxarlfe. 

EDITAL - Escola Normal - Ma­
tricula. - De ordem do sr. dr. d!re­
ctol' deste estabelecimento, faço pu­
blico que de Lº a 28 de fevereiro pro­
ximo estarão abertas as matriculas 
nos d!ffercntcs annos do Curso Nor­
mal e no grupo Escolar Modelo. 

Os candidatos á matricula pela 
primeira vez, no primeiro unno, que 
deverão requerer até o dia 15. instrui­
rão as suas petições com os seguintes 
documentos: 

Conhecimento da taxa de matrl· 
cuia.; 

attcstado medico de ter sido \'acrl­
nado com proveito, não soffrer ruo­
lestia Infecto-contagiosa nem defeito 
physico que inhabillte pare. o magis­
terlo. 

opportunamente desienado exame de 
admissão que versará sobre as mate­
rias ensinadas no curso prima rio. 

Para segunda matricula no prim~iro 
ou matricula nos demais annos, bas­
tará que o candidato solicite \'erbal­
mente, do secretario ela Escola. a com­
petente guia para o pagamento d.i 
taxa. 

Para a matricula no grupo Escolar 
Modélo deverá o responsa \'el pelo 
candidato requerer ao director. jun­
tando documentos com que prove 
ter o matricul:!d.o mais de seis anno:,, 
ser vaccinado e não soffrer mulestb 
infecto-contagiosa. Nos cinco primei­
ros dias só se matricularão 2Jumncs 
que houverem cursado o grupo no 
anno p. passado, ~endo n esses des­
necessario apresentar os doc11mento3 
referidos. 

Exames de segunda épora - Do 
dia um a ouinze de fevereiro estarão 
abertas as· inscripções para e.:ames 
de segunda época. podendo inscrever­
se os alumnos que houve!·em perdido 
o anno por falta ás aul:J.s ou aos cx::­
mes parc!aes, ou que houvere?n sido 
reprovados numa só disciplina. os 
que não tiverem prestado exames d~ 
todas as inaterlas dQ anno na pri­
meira época e pessôas não matricula­
das . As inscripções far-se-ão medi­
ante requerimento ao director. de­
vendo as nessôas não matriculadi,s 
instruírem as suas petições com os se­
guintes documentos: 

conhecimc·nto etc pagamento dr: 
11ma taxa de inscripção equi\'alente á 
taxa de matricula; 

certidão ele exame primarlo pres­
tado cm escola publica ou particular. 
no ultimo caso visado pela autorida­
de local do ensino publico; 

certidão de idade; 
attestado de identidade pessoal; 
attestado de vacc:ina e de n:lo sof-

frer molestia infecto-contagiosa, nem 
defeito physico que inhabi!lte para o 
magisterio. 

Ficam dispensados de apresentar cs 
documentos arlma os que já. presta­
ram exames do curso normal no esta­
belecimento. o que deve r.e provactr 
com certidão passada pC'lo secretario. 
- Dlrectoriu da Escola Normal, lll 
tle janeiro de 1930 - O secretario 
AIUlSIO da, Sil\'a • 'avll'r. 

EDITAL - Juizo de <lir<'ito da ca­
plt!ll -O dr Antonio Feitosa Ferrei­
ra Ventura, juiz dl' direito da LOmar­
~:i da. Parnhyba, cm \ irt udc da lei 
t'tC. 

Faço saber aos que o prcr.entC' edilnl 
virem e a quem i11terC'ssar possa que 
as audicncias espcciaes de inscrlpção 
de eleitores se realizarfw, d 'ora em 
diante, nos dias de terça e sexta-fei­
ra de cada semana, das 12 ás 16 ho­
ras, ou por mais tempo se necessurio 
fôr, no edificio do antigo Mosteiro de 
S. Bento e no salão prov!sorin:nentc 
destinado ás audiencias forenses. Da­
do e passado nesta cidade da Parahy­
ba, aos 12 de fe,·erelro de 1930. Eu. 
Manuel Ribeiro de Morae5, escrl\'ão 
do a.!_!s~ame11lo, E. escrevi la) Anto· 

1 

ELIX~R BRASIL 
Na· 1ucta ptla VIDA só aquelle q·1r tem uude venct. 
- E porque? . 
- Porque o SANG::>E é a orl~tm Ja VIDA. 
O Individuo anemlco é um vencido. 
- E como ,encer na VllJA? 
- Tomando o DepurAtlVo do Sangue ELIXIR BRASIL, 

O.ia de Navegação Lloyd Brasileiro 
RIO DE JANEIRO - PARAHVBA 

Excursão a uenos Ayres 
Gasta e as vossas ferias passando 4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayrcs, conhecendo tambcm lv\ontevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
gem que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

ID E'VOLTA 1:120$000 
Reservae sem demora vossa passagem em um dos sete coafor­

taveis navios «Almirante Jaceguay•, •Aftonso Penna•, Santos•, ·Bae· 
pendy•, ,Campos ::alles,, ,Duque de Caxias•, •Rodrigues Alves•. 

S.UIID_\S DORIO DI·: J~"EIRO 
• Alm. Jactguap 23 de janeiro 
•Campo~ Salles• 3 de lcvereiro 
• Affonso Ptnna> 13 de fevereiro 
·Srntos• :.!3 de fevereiro 

e assim, de dez rm dez dias, escalando em Recife, i\llcció, Bahia, 
Victoria, Rio, Santos, Paranaguá, Antonina, S. tranc.sco, Rio Grande, 
Montevidéo e: 13uemJs Ayrts. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o I 

AGENTE - JOSE' DE MENDONÇA fORTADO 

Dr. NELSON DE QU tROZ CA REIRA 
CIRURGIA EM GERAL 

.fii1J/l/1i1Jf11, ;,•in. IU'iHtu•lu:v. /ltll'flU, UIOft>,'llifl., t/tt.'I .c,1•11/l!J, 

HORARIO - 7 ás 11 - Ho•pital Santa Isabel. 12 ás 2 -
Pbarmacia Confiança. 2 horas cm diante -· Rcsidencia e Cousu!lor,o, R1Ja 

D1re1ta, 40!. ~ Chamado a. qualquer ho.-e. da noite. 

Collegio Diocmmno Pio X I 
l -

DIP.10100 PELOS IRMAOS lv\ARISTAS 

Com bancas examinadoras officiaes 

Os exames realisados na t .a época, sob a físcalisa­
ção do Exmo. Snr. Dr. José Gomes Coêlho, inspector 
federal, nomeado pelo Direct<>r do Departamento Nacional 
de Ensino, tiv~ am um magnifico resultado, sendo que 

• sobre 551 exames nouve 499 approvações. 
Abertura das aulas do curso primario a 3 de fevereiro. 
Abertura das aulas dos cursos seria-Jo e commercial 

a 6 de março. 
Para o curso comrnercial .; exigido o exame de 

admissão oflicial. 
Acceitam-se alumnos internoc;, semi - internos e 

externos. 
Aberturas da matrieula a 22 de janeiro. 

P~AÇA S. FRANCISCO, N.º 16. 

Caíxa postal n." 33 P A. t A 1 ? B A 
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A disponibilidade do desem 
bargador Heracllto 

A imprensa !,liada á Reacção Con­
servadora tem produzido alguma ce­
leuma em torno do explorado caso da 
disponibilidade do desembargador He­
rac!ito Cavalcanti, chefe dos elemen­
tos prcstistas no Estado da Parahyba. 

Vamos reduzir ás suas justas pro­
porções o facto a fim de que o juizo 
imparcial da opinião esclarecida for­
mule o seu "vercdictum". 

A lei n. 681, de 18 de setembro de 
1929, votada pela Assembléa do Es­
tado assim dispõe: 

"Art. 12." - Fica reduzido a cinco o 
numero de desembargadores do Supe­
rior Tribunal de Justiça. 

o quál foi cassado unanimemente pelo 
Supremo Tribunal Federal. 

A reforma constitucional, estabele­
ceu de modo claro, preciso e catego­
rico, que o "habeas-corpus" tem Jo­
gar quando alguem soffrer ou se achar 
em imminente perigo de soffrer vio­
lencia. por meto de pnsao ou cons­
trangimento illegal cm sua liberdade 
de locomoção. 

o Supremo Tribunal Federal. de 
accordo com o texto firmou jurispru­
dencia. de que· o "habeas-corpus" não 
é meio ldoneo de garantir exercício de 
funcções publicas. 

O juiz federal não quer saber disto, 

vae concedendo, a torto e a direito, 
"habeas-corpus" aos seus correligio­
narios prestistas, porque como o Su­
premo Tribunal está em férias, só em 
abril, isto é, depois da eleição, as suas 
ordens inconstitucionaes e anti-jurí­
dicas serão cassadas, o que fatalmen­
te ha de acontecer. 

Tem assim o publico os elementos 
para edificar-se sobre o "habeas-cor­
pus", em virtude do qual. o desem­
bargador Heraclito voltou a julgar no 
Superior Tribunal de Justiça da Pa­
rahyba. de accordo com os interesses 
dos seus amigos politicos. 

(D'O Jornal, do Rio). 

§ unico - O presidente do Estado 
porá em disponibilidade, com todas 
as vantagens que estiver percebendo, 
tantos desembargadores quantos são 
os que actualmente excedem o numero 
fixado na presente lei. 

Não se trata. como se vé. nem de 
auctorização. Temos uma lei, de cara­
cter imperativo. a que é devida prom­
pta execução. 

Grandes homenagens da Parahyba ao 
menino lnâaleto --~ o heroe 

rio-grandense do norte 
Tendo de applical-a, podia o go­

' erno declarar em disponibilidade 
quacsquer dos juízes actuaes, desde 
Que lhe ficavam resalvadas todas as 
vantagens do cargo. 

Uma sessão civica no Theatro Santa 
Rosa no proximo sabbado 

Que fez entretanto? Adoptou um 
criterio justo, o da antiguidade, em 
virtude do qual declarou desde logo 
em disponibilidade o desembargador 
Botto de Menezes, que era o mais an­
tigo membro do Superior Tribunal, 
então em exercício. 

A cidade culta da Parahyba assis­
tirá no proximo sabbado, ás 20 horas, 
um grande espectaculo cívico em ho­
menagem ao pequenino heroe rio­
grande~se do norte, Indaleto Hen­
rique de Freitas. victima no horrível 
trucidamento do povo de Natal, na 
noite do dia 7 do corrente, por occa­
sião da chegada da Caravana Libe­
ral. 

Indaleto, apesar de muito creança, 
era fervoro~o adepto da Alliança Li­
beral e sua ultima expressão de vivo 
foi um commovente appello de fé pa­
triotica ao povo brasileiro, naquella 
phrase: "Morro, mas Getulio ven­
cerá. Viva João Pessõa!" 

Na sessão de sabbado falarão varios 
oradores. 

Era necessario, porém completar :i. 

execução da lei. O presidente da Pa­
rahyba, sem se afastar do criterio an­
terior, declarou em disponibilidade o 
desembargador Heraclito Cavalcanti, 
que se seguia ao desembargador Botto 
de Menezes, na ordem de antigui­
dade. 

Cento e 1reze sonos depois 
O desembargador Botto de Menezes 

conformou-se com a nova situação 
que lhe não duninuira as vantagens do 
cargo. Outro tanto não fez o desem­
bargador Heraclito. simplesmente por­
que precisava manter o cargo ao ser­
viço dos seus interesses partidarios e 
para que tivesse ensejo de alçar a 
grita contra uma situação liberal e to­
lerante como a do Estado da Para­
hyba. 

O legislador estadual, no uso das 
suas attribuições constitucionaes, sup­
primiu dois Jogares do Supexior Tri­
bunal de Justiça. E' de comesinha no­
ção jurídica que os direitos de vitali­
ciedade e ·mamovibilidade dos magis­
trados, como o de irreductibilidade dos 
,encimentos, não obriga a conserva­
ção dos Jogares inuteis, apenas asse­
gura aos seus titulares o gozo das van­
tagens que estejam percebendo. 

Pois o desembargador Heraclito en­
controu um juiz federal, seu correli­
glonario transferido, ha pouco, para a 
Parahyba, que lhe concedeu "habeas­
corpus" para funccionar e julgar como 
membro do Superior Tribunal de Jus­
tiça, quando é de vulgar conheci­
mento que a lei e os tribunaes não 
garantem senão os proventos do car­
go. 

Esse Juiz federal é o mesmo que con­
cedeu a políticos de Brejo do Crnz u111 
"habeas-corpus" para alistar eleitores. 

Quando, em maio de 1922, em com­
panhia de nosso saudoso historiador 
Diogo de Vasconcellos, tive a honra 
de representar o Estado de Minas, no 
Setimo Congresso Brasileiro de Geo­
graphia, realizado na Capital da Pa­
rahyba, - experimentei grande emo­
ção patriotica ao defrontar, no fron­
t.espicio do predio da Prefeitura da­
quella cidade, á praça Rio Branco, a 
seguinte inscripção: 

"Em 21 de agosto de 1817, /oi enfor­
cado no Recife o inclito mineiro Fran­
cisco José de Oliveira, membro do 
governo republicano da Parahyba. 

O Instituto Historico e Geographi­
co Parahybano commemorou o pri­
meiro centenario de seu martyrio, col­
locando esta placa no logr:tt onde es­
tiveram expostas •sua cabeça e mãos. 

21 - 8 - 1917.'' 
Como se sabe. refere-se aquella 

data <1817) á Revolução que, iniciada 
em Recife, se alastrou, dentro em pou­
cos dias, por outras regiões do Brasil, 
como a Bahia, a Parahyba, o Rio 
Grande do Norte e Alagõas, tendo 
como objectivo a implantação de um 
regímen d,, liberdade e de indepen­
dencia, sob a fórma republicana. 

Foram seus chefes principaes Do­
mingos ,José Martins, Domingos Theo­
tonio Jorge, dr. José Luiz Mendonça, 
o padre João Ribeiro Pessóa e o pa­
dre Miguel Joaquim de Almeida, cha­
mftdo o Padre Miguelinho. 

Nouas adl,eaõe d 
causa lilloral 

O sr dr José Americo de Almeida recebeu o seguinte 
tclcgramma de Areia: 

Nesta data, com o testemunhrJ de João Remigio e Nilo 
Lins, ncabo de adherir á Alliança Liberal aqui sob a chefia 
de "· eF. - José Amancio da Costa. 

() sr. .J<,sé Antonio da Rocha, presidente do Dirccto 
rio de Bananeiras, e abastado fazendeiro no districto de 
liarra de Santa Rosa, acaba de conseguir a adhesão de vinte 
e mu1Los eleitores á causa liberal. 

Debellada a insurreição, foram fu­
zilados, na Bahia, Domingos José Mar­
tins, José Luiz de Mendonça e padre 
!'>1.íguelinho. 

Morreram na forca os seguintes 
martyres: Domingos Theotonio Jor­
ge. José de Barros Lima, Pedro de 
Souza Tenorio, Antonio Henriques Ra­
bello, Antonio Pereira Albuquerque, 
José Peregrino Xavier de Carvalho, 
Amaro Gomes da Silva Coutinho, 
Ignacio Leopoldo de Albuquerque Ma­
ranhão e Francisco José de Oliveira. 
Morreram nos carccres da Bahia vinte 
e seis insurrectos, e muitos penaram 
na prisão, até serem soltos em 1821. 
em consequencia da revolução llberal, 
de Portugal, de 1820. 

Entre os presos, por motivo da in­
surreição de 1817, eslava Antonio Car­
los Ribeiro de Andrada Machado e 
Silva, o primeiro Antonio Carlos, ir­
mão de José Bonifacio, o Patriarcha 
da Independencia, e de Martim Fran­
cisco. 

Levado preso para a Bahia, e ainda 
na prisão, foi eleito deputado ás Côr­
tes Portuguezas. 

E' dessa época o seguinte Soneto á 
Liberdade, de sua lavra: 

Sagrada cma11ação da Divindade, 
Aqui, do cadafalso, eu te saúdo. 
Nem com tormentos. com reveu:s 

[mudo: 
Fui teu votaria, e sou, ó liberdade! 

Póde a vida, brutal ferocidade 
Arrancar-me, em tormento mats agn­

[do, 
Mas das /uria:; do despota sanhudo, 
Zomba dalma a nativa dignidade. 

Livre nasci, vivi, e livre espero 
Encerrar-me na fria sepultura, 
Onde imperio não tem mando severo. 

Nem da mo1·te a medonha catadura 
Incutir póde horror num peito féro. 
Que aos fracos, tão somente, a morte 

[ é dura. 

Agora, cento e treze annos depois 
de todos esses Juctuosos aconteclmen­
Los, ouvindo naquella tarde fulguran­
te de 16 do corrente, no Palacio da Li­
berdade, por occaslão do banquete 
offerecldo ao presidente João Pessôa, 
~ ua!z. ;':'a 2.;,osto!;?:- e e~!:l2Cor2., do 

T "1 L RAMMAS 
Jl.f'lrtP dr •tm jornalí~t;, 

RIO. 12 - Falleccu 
Paulo Cabrita. antigo 
Noite. (/\ União). 

o jornalista 
redactor d'A 

Fallecimento 

RIO, 12 - Falleceu no hospital 
Central do Exercito o capitão-medico 
Ivo Britto Pacheco. (A União). 

O cambio 

RIO, 12 - O cambio abriu estavel, 
com o Banco do Brasil saccando para 
as cobranças prop1ias a 5,59164 e para 
outros bancos a 5,718, e fechou fraco, 
o Banco do Brasil inalterado. (A 

União) . 

O assassinato oo dr. 
Fernandes Barbosa 

pela policia de Natal 
A propos1to do assassinato do jovcn 

parahybano dr. FranciS-:o Fernandes 
Barbosa pela policia de NataJ, na 
tragica noite de 7 do corrente, o s:· 
presidente João Pcssôa recebeu o se­
guinte telegramma de condolencias. 

"RIO, 11 - O Gremio Academico 
Parahybano envia pcsames ao Esta­
do, na pessoa de vossencia, pelo fal­
Jecimento do dr Francisco Fermindc:; 
Barbosa, no conflicto de Natal -João 
Pimentel, presidentr.". 

Escreve-nos o jornalista Café Filho: 
"Parahyba, 12 de novembro de 

1930 Presado confrade Nelson 
Lustosa--Saúde- Tive noticia de que 
um irmão do mallogrado parahybano 
dr. Fernandes Barbosa. recem-che­
gado de Natal. onde é funccionario 
publico, procura innocentar o sr. 
Juvenal Lamartine nos dolorosos 
factos que enlutaram a minha terra , 
attribulndo a morte do seu desdito­
so irmão, no conflicto do dia 7, adis­
paros feitos pelo tenente Everarclo 
Barros de Vasconcellos. 

Vejo que os agentes do cangacel­
rismo pot.yguar preparam-se par.i. 
"nvolver o bravo official do exercito 
no processo de respon:;abUida de pel3. 
morte do mditoso parahybano. E' 0 

caso de exclamar-se: escapou da mor­
te, mas não escapará da cadeia! E' 
isso o que pretende o sr. Juvenal La­
martinc. 

Supremo insulto ao glorioso exer­
cito brasileiro! Atira-se, pelas costas. 
num dos mais iilustres officiaes do 
29º. B. C. e por que este, por obra 
de Deus, parece escapar á brutalida­
de dos ferimentos, já os caixeiros do 
Jamartinismo annunciam na capital 
rio-grandense e vêm dizer aqui, que 
o tenente Everardo foi o at1ctor d~ 
morte do engenheil·o parahybano. 
Que tr.rra infeliz a minha! 

Consentirá o po,·o livre de Natal 
que vá para a Cadeia o tenente Eve-
rardo? _ 

o que é maJ.S curioso em tudo isso 
é um irmão da victima prestar-se a 
vir á cidade que tanto chorou o tra- • 
cico desapparecimento do filho da Pn-

terceiro Antonio Carlos, - passou-me 
pela mente, em rapida visão luminosa, 
2 efflgie daquelle mineiro quasi esque­
cido, que se offereceu em holocausto á 
!Jberdade da patria. no lon~inquo nor­
te do paiz, e evoquei a figura escul­
ptural desse primeiro Antonio Carlos, 
que (conta Macedo, no Anno Biogra­
phico>. a d João VI. que mandou 
acenar-lhe com a liberdade, se elle 
pedisse perdão, respondeu com ousada 
dignidade 

.. Perdão só per.o a Deus de meus 
pcccados; do rei, eu reclamo justiça" 

Ao sahir dessa festa cívica. reall­
zada cm nossa terra, em homenagem 'i 
.João Pcssóa. vim pensando que não 
e esta a primeira vez que Minas Ge­
raes e Parahyba se irmanam, propel­
lidas pelo incoercível anccio de liber­
dade. emquanto a meus ouvidos en­
cantados resoavam as altas palavras 
do presidente mineiro. 

"Póde-se acreditar na pC!lavra e no 
compromisso de Minas Geraes, o ca­
racter de cujos filhos se forjou no 
bronze das virtudes ancestraes, dessas 
virtudes que jámats toleram nem a 
trahição, nem a covardia, e ao influxo 
das quaes é benemereneia e gloria o 
soffrimento e o sacri/ici-0 pelo dever 
ou pelo direito." 

/\ linha aerf'a BuenO!I-Alres-New· 
\:"ork 

BUENOS AIRES, 12 - Terá Jogar 
"· rn do corrimte a Inauguração da li­
nha aerea postal Buenos Ayres-Nova 
York. (A União>. 

Faltam noticias de Wilkins 

BUENOS AIRES, 12-A estação de 
radio da Ilha da Decepção ainda 
recebeu communicações precisas 

não 
de 

Wilkins. < A União>. 

Revolta militar 
PARIS, 12 - Um communlcado do 

Ministerlo da Guerra diz que o posto 
militar francez em Yedes, a setenta 
milhas de Handi, revoltou-se, matan­
do dois officlaes e três sub-offlclaes. 
(A União). 

rahyba para dizer á sua nobre familia 
que deve curvar-se respeitosa aos pés 
cio unico responsavel pelo frio assai.­
sinato do dr. Fernandes Barbosa. 
Como os interesses abaixam a digni­
dade humana ... 

O tenente Evcrardo não fez nenhum 
disparo. proclamam todas as pessoa, 
que assistirám as tristes occorrencias. 
O resto não passa de uma exploração 
para servir ás criminosas pretenções 
do sr. Lamartine. 

Tem-se explorado, meu caro con­
frade, o facto do governador do Rio 
Grande do Norte dizer que a sua fa­
milia se encontrava na avenida Te.­
vRres de Lyra quando irrompeu o ti­
roteio 

E' o caso de dizer-se: que homem 
malvado! Queria trucidar a propria 
familia! Mas não é o caso. 

A familia do sr. Juvenal Lamarti­
ne é acostumada a espectaculo dessa 
ordem. Eu poderia citar como facto 
muito expressivo, ter o filho do sr. 
Juvenal, de oito annos de edade, 
brincando com uma pistola mause!', 
morto um seu primo de egual edade 
dentro de sua propria casa. Mesmo 
em "conflictos" da natureza do que 
f01 theatro a avenida Tavares de 
Lyra, em Natal, quando se está av,­
sado foge-se no primeiro tiro, espe. 
cialmente quando se está montado 
num luxuosíssimo automovcl officlal... 

O resto, meu caro Nelson Lus­
tosa, toda gente da Parahyba sabe 
como os factos se passaram 

Os agentes do lamart.inismo estão 
11erdendo tempo numa cidade onde 
o povo tem juízo formado ::;obre o ca­
cique da minha pobre terra. 

Com protestos de estima e admira­
ção sutscreve-se confrade e amigo, 
Café Filho~. 

O DIA EM P ALACIO 
Esteve em Palacio, a fim de agra­

decer ao sr. presidente do Estado os 
cumprimentos de bóas vindas que re­
cebeu, o dr. Guilherme da Silveira. 

Esteve em Palacio o deputado dr. 
Pedro Ulysses. que agradeceu ao sr. 
presidente o ter-se feito representar 
nas mamfcstações que o oper1.rlado 
lhe promoveu ha dias. 

Esteve hontem no Palacio do Go­
verno em visita de despedidas ao sr. 
presidente João Pessôa, por ter de vla­
Jar para o Rio de Janeiro, a bordo do 
"Pedro I", o revdmo. monsenhor 
Manuel Moraes. 

O sr presidente João Pessõa rece­
beu do sr. Prisco Paraíso. secretari'J 
do Interior da Bahia, o seguinte telc­
,;ramma. 

·s. Salvador. 11 - O governador 
Vital Soares está restabelecido, tendo 
passeado pela cidade no sabbado ul­
timo. Peço desculpar não ter respon­
dido immediatamente o telegramma 
de v. exc .. visto minha auscncia des­

ta capital 
O governador, a quem mostrei o te­

Jegramma de v. exc., agradece pe­
nhorado. Attenciosas saudações -
Prisco Paraiso, secretario do Interior" 

DESPORTOS 
Hoje, á tarde, realizar-se-é. no cam­

po do Pytaguares F. C. animada par-
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